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Apresentação
A cultura do algodão passou por grande crise desde a instalação e propagação
do bicudo em 1986, chegando o País a ser o segundo maior importador mundial
de pluma de algodão em 1994. Após este período iniciou-se uma reação no
mercado brasileiro,envolvendo tanto a indústria têxtil quanto os produtores de
algodão. Além da criação de associações de produtores de algodão e fundos de
apoio à pesquisa com algodão nos  estados, foram criados Fundações de apoio à
pesquisa com algodão, com as quais a Embrapa Algodão começou a desenvolver
parcerias para realização de suas pesquisas. Após alguns anos, o resultado é que
o Brasil, atualmente, produz o necessário para seu abastecimento e também
exporta pluma de algodão.
O papel  destas parcerias foram fundamentais para esta retomada do Brasil
quanto à produção de algodão. Esta publição, ao trazer à luz os resultados de
pesquisa com algodão no Oeste da Bahia, na safra 2003/2004 vem confirmar a
importância  da parceria entre   a Fundação Bahia e a Embrapa Algodão e do
apoio do Fundeagro  no desenvolvimento da cultura do algodão naquela região
que plantou 160 mil há na safra 2003/2004 e responde atualmente  pela
segunda maior produção de algodão entre os estados do Brasil.
Luiz Paulo de Carvalho
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento
Embrapa Algodão
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1. Resultados de Pesquisa com a
Cultura do Algodão no Cerrado da
Bahia – Safra 2003/2004.
João Luis da Silva Filho
Murilo Barros Pedrosa
Introdução
O algodão é a mais importante das fibras têxteis do mundo, sendo responsável
por mais de 50% das fibras transformadas em fios.
A região Oeste do estado da Bahia encontra-se em constante crescimento em
área plantada, passando de 2,4 mil hectares 1997 para 160 mil hectares na
safra 2003/2004. Sendo, o algodão, plantado com alta tecnologia,
profissionalização dos produtores, mão-de-obra reduzida, mecanização total e
variedades melhoradas e adaptadas as condições do cerrado da Bahia. Apresenta
elevada produtividade, passando de 950kg/ha na safra 98/99 para 3.825 kg/ha
(255@), na safra 2003/2004.
Atualmente o cerrado do Centro Oeste é a maior região produtora de algodão do
Brasil e, mais recentemente o cerrado baiano apresenta-se em franca expansão
alcançando, nesta safra, o patamar de segundo produtor nacional de algodão.
A parceria entre Fundação BA / Embrapa Algodão / EBDA, tem incrementado as
ações de pesquisa com a cultura do algodoeiro, tendo sido conduzidos vários
ensaios nas áreas de: melhoramento genético, manejo e fertilidade de solo e
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manejo integrado de pragas e doenças. Esses ensaios foram instalados em cinco
fazendas pertencentes a cotistas da Fundação BA,  tendo sido conduzidos com
total apoio financeiro do FUNDEAGRO.
Fazendas que foram utilizadas como áreas experimentais:
Ø Sequeiro
• Fazenda Acalanto;
• Fazenda Amizade;
• Fazenda Lote 27;
• Estação Experimental Gercino Coelho (Vale do Yuyu)
Ø Irrigado
• Fazenda Agropar;
• Fazenda Santa Cruz.
Esta publicação tem como objetivo mostrar o resultado da pesquisa, em regime
de sequeiro, com a cultura do algodão realizadas na região Oeste e Sudoeste da
Bahia, na safra 2003/2004.
2. Melhoramento Genético
Eleusio Curvelo Freire
João Luiz da Silva Filho
Murilo Barros Pedrosa
Francisco Pereira de Andrade
Desempenho de cultivares e linhagens de algodoeiro no
Cerrado da Bahia – resultados da safra 2003/04
Durante a safra 2003/04 as pesquisas sobre melhoramento do algodoeiro no
cerrado da Bahia, foram conduzidas em quatro localidades (regime de sequeiro) e
um local irrigado, conforme caracterizado na Tabela 1. Estava previsto um sexto
ponto de pesquisa, irrigado, na Faz. Buzato em Santa Maria da Vitória, porém
nesse pivô  ocorreu um problema de fitotoxidade de herbicidas, provocando a
morte dos ensaios implantados.
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A programação de melhoramento do algodoeiro em regime de sequeiro , referente
a safra 2003/04 constou da condução dos seguintes ensaios:
• 02 Ensaio de populações segregantes F3
• 01 ensaio de populações segregantes F4
• 04 Ensaios de progênies
• 03 ensaios de linhagens de fibras médias
• 01 ensaio de linhagens de fibras longas
• 04 ensaios de linhagens avançadas de fibras médias
• 04 ensaios de linhagens avançadas de fibras longas
• 04 ensaios estaduais da Bahia
• 03 ensaios Estaduais de cultivares do Mato Grosso
• 04 ensaios de regionais de cultivares do cerrado
• 01 Ensaio de VCU
• 04 parcelões, em cada localidade, comparando cultivares comerciais
• 01 Ensaio estadual de Goiás
• 03 Ensaios regional de cultivares de fibra longa.
Tabela 1. Caracterização dos locais de condução dos ensaios de melhoramento do
algodoeiro na Bahia, durante a safra 2003/04.
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Destes ensaios os considerados  finais (ELA, Ensaios estaduais e Ensaio regional
do cerrado) resultaram em informações de interesse dos produtores da Bahia e
serão apresentados a seguir:
Foram implantados parcelões com 3 há de área cada para avaliação à nível
comercial em cada localidade do desempenho das cultivares á nível de campo e
nas algodoeiras. Os resultados obtidos constam das Tabelas 2 a 6. Em Palmas
de Monte Alto não foi observada diferença estatística na produtividade de
algodão em caroço, porém quando se observa a produtividade de pluma a BRS
Cedro se destacou pelo maior rendimento de pluma, resultando em 1.235 kg/
pluma/ha, sendo seguida pela BRS IPÊ e pela Delta Opal, ficando a FM 966 e
BRS Camaçari em terceira colocação. Por serem mais exigentes em condições
climáticas e manejo, as cultivares Delta Opal, BRS Ipê e FM 966, parecem ser as
menos indicadas para as condições de Palmas de Monte Alto, ficando-se com as
opções da BRS Cedro para os médios e grandes produtores e com a BRS
Camaçari para os pequenos produtores (Tabela 2).  Na Fazenda Amizade,
município de Correntina   as cultivares BRS Cedro, BRS Ipê,  FM 966  e Delta
Opal apresentaram maior produtividade que a BRS Camaçari, tanto para algodão
em caroço, como em relação a produtividade de fibras. Deve ser ressaltado, no
entanto que nessa fazenda o manejo de redutores de crescimento, foi efetuado,
seguindo a recomendação da SG 821 (cultivar precoce e de porte baixo), o que
beneficiou  FM 966, por ser uma cultivar com mesmo tipo de exigência, e
Tabela 2.  Resultados médios de cultivares de algodão* obtidos nos parcelões. Palmas
de Monte Alto, 2003/2004.
* Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.
**Significativo (P< 0,01).
nsNão significativo (P> 0,05).
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obviamente prejudicou o desempenho das demais cultivares, especialmente a
BRS Cedro, BRS Camaçari e Delta Opal, que ficaram com porte muito elevado
(Tabela 3).  No Lote 27, município de Formosa do Rio Preto, onde foi efetuado
o manejo de pragas para cultivar sensível a virose, e as condições climáticas e o
manejo foram considerados os mais adequados para as cultivares expressarem
sua maior potencialidade, a FM 966 apresentou a maior produtividade de
algodão em caroço e de fibra, seguida pela Deltaopal e BRS Cedro (Tabela 4). Na
Fazenda Acalanto, as maiores produtividades foram obtidas pela Delta Opal, FM
Tabela 4.  Resultados médios de cultivares de algodão*  obtidos nos parcelões.
Fazenda Lote 27,2003/2004.
* Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.
**Significativo (P< 0,01).
Tabela 3.  Resultados médios de cultivares de algodão *  obtidos nos parcelões.
Fazenda Amizade, 2003/2004.
* Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.
**Significativo (P< 0,01).
nsNão significativo (P> 0,05).
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966 e BRS Ipê, ficando a BRS Cedro e BRS Camaçari como as menos
produtivas (Tabela 5). Na análise conjunta das quatro localidades onde foram
conduzidos os parcelões, apresentada na Tabela 6, verificou-se que a FM 966
foi a mais produtiva, seguida da Delta Opal e da BRS Cedro e da BRS Ipê,
ficando a BRS Camaçari na última posição.
Foram conduzidos quatro ensaios regionais do cerrado, comparando as
cultivares comerciais disponíveis para plantio na safra 2003/04, cujos
Tabela 5.  Resultados médios de cultivares de algodão * obtidos nos parcelões.
Fazenda Acalanto, 2003/2004.
* Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.
**Significativo (P< 0,01).
nsNão significativo (P> 0,05).
Tabela 6.  Resultados médios, da análise conjunta de cultivares de algodão * obtidos
nos parcelões, 2003/2004.
* Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.
**Significativo (P< 0,01).
nsNão significativo (P> 0,05).
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Tabela 7.  Resultados médios da analise conjunta dos ensaios regionais do cerrado conduzidos na Bahia na safra 2003/2004(a)
(a)Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Análise conjunta: média de quatro locais (Fazendas Acalanto, Amizade, Lote 27 e P. de M. Alto).
**Significativo (P< 0,01).
*Significativo (P< 0,05).
nsNão significativo (P > 0,05).
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resultados de produtividade e de características tecnológicas de fibra, constam
da Tabela 7. Pode ser observado que as cultivares com maior produtividade de
pluma foram em ordem decrescente: FM 966, FM 977, Deltaopal, Deltapenta,
Fabrika, Makina,  BRS Cedro e Coodetec 406, todas com mais de 1.800 kg de
pluma/ha, comprovando-se que entre as novas cultivares lançadas existem
opções de cultivares produtivas a serem usadas comercialmente. Deve ser
ressalvado que destas cultivares apenas a Deltaopal e a BRS Cedro são
resistentes a viroses e todas as demais são sensíveis a viroses.
A análise conjunta, referente aos quatro ensaios estaduais da Bahia conduzidos
está apresentada na Tabela 8. Pode-se verificar que dentre as linhagens avaliadas
apenas a CNPA BA 98-6123 apresenta produtividade comparável com as
cultivares testemunhas utilizadas, além de possuir características de fibras
equivalentes as da BRS Sucupira.
Os resultados obtidos na analise conjunta de dois ensaios Estaduais II de
Cultivares  oriundas do Mato Grosso, constam da Tabela 9. Nesses ensaios
foram identificadas alguns materiais com produtividade de fibras acima de 1.800
kg de fibra/ha, incluindo a BRS Cedro,  CNPA CO 99-15686,  CNPA CO
9911612,  CNPA CO  99-11849  e  CNPA CO 98-302, sendo que destas
apenas a  CNPA CO 99-15686 apresentou resistência  de fibras  abaixo do nível
aceitável e portanto deverá ser descartada.
Na Tabela 10 estão as características médias das cultivares de fibras longas
(BRS Acácia e Pima S-7) avaliadas em três localidades, comparativamente com
quatro linhagens da Embrapa. Pode-se verificar que a Pima S-7 comportou-se
como um material não adaptado para as condições brasileiras, com baixa
produtividade e baixa fiabilidade (CSP), sendo significativamente inferior a todos
os materiais avaliados. Por outro lado, se destacaram a cultivar BRS Acácia e a
linhagem CNPA 99 – 2188, que apresentaram níveis de produtividade e
qualidade de fibras superiores BRS Acácia, ficando a CNPA 99 – 2223 em
segunda colocação pela alta produtividade.
Nos  resultados obtidos no Ensaio de linhagens Avançadas de fibras médias
(Tabela 11) verificou-se que cinco linhagens (CNPA BA 2001 - 3323, CNPA
BA 2001 -  3010, CNPA BA 2001 -  4065, CNPA BA 2001 -  4445, CNPA
BA 2001 -  4501)  possuem características que justificam sua continuidade no
processo de avaliação, devendo ser reavaliadas em 2004/05 no ensaio estadual
de cultivares.
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Tabela 8.  Resultados médios da análise conjunta de cultivares e linhagens de algodão(a) obtidos no Ensaio Estadual da Bahia, 2003/
2004.
(a) Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Análise conjunta: média de quatro locais (Fazendas Acalanto, Amizade, Lote 27 e P. de M. Alto)
**Significativo (P< 0,01).
*Significativo (P< 0,05).
nsNão significativo (P > 0,05).
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Tabela 9.  Resultados médios da análise conjunta das linhagens(a) obtidas no Ensaio Estadual II - Mato Grosso, 2003/2004.
(a) Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Análise conjunta: média de dois locais (Fazendas Acalanto, Amizade)
**Significativo (P< 0,01).
*Significativo (P< 0,05).
nsNão significativo (P > 0,05).
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Tabela 10. Resultados médios da análise conjunta de cultivares e linhagens de algodão(a) obtidos no Ensaio Regional de Fibras
Longas, 2003/2004.
(a) Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
Análise conjunta: média de três locais (Fazendas Acalanto, Amizade e P. de M. Al to.
**Significativo (P< 0,01).
*Significativo (P< 0,05).
nsNão significativo (P > 0,05).
2
0
R
e
s
u
lta
d
o
s
 d
e
 p
e
s
q
u
is
a
 c
o
m
 a
 c
u
ltu
ra
 d
o
 a
lg
o
d
ã
o
 n
o
 O
e
s
te e
 S
u
d
o
e
s
te
 b
a
ia
n
o - S
a
fra 2
0
0
3
/2
0
0
4
Tabela 11.  Resultados médios da análise conjunta das linhagens(a) obtidas no Ensaio de Linhagens  Avancadas da Bahia, 2003/
2004.
(a)Médias seguidas da mesma letra, dentro das colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
Análise conjunta: média de três locais (Fazendas Acalanto, Amizade e Lote 27).
**Significativo (P< 0,01).
*Significativo (P< 0,05).
nsNão significativo (P > 0,05).
21Resultados de pesquisa com a cultura do algodão no Oeste e Sudoeste baiano - Safra 2003/2004
3. Manejo da Lagarta Spodoptera
José Ednilson Miranda
João Batista dos Santos
Murilo Barros Pedrosa
Arnaldo Rocha Alencar
A lagarta militar Spodoptera sp. na cultura do algodão no
Oeste da Bahia, safra 2003/04
O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) é atacado por um complexo de pragas
que, sem as devidas medidas de controle, podem reduzir significativamente a
produção. Uma praga cuja importância econômica tem crescido ano a ano na
cultura do algodão, principalmente nas áreas agrícolas do cerrado brasileiro é a
lagarta-militar, Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae).
Conhecida na fase larval como lagarta do cartucho, S. frugiperda é a principal
praga da cultura do milho no Brasil. De natureza polífaga, causa danos a várias
outras culturas de importância econômica como o trigo, arroz, feijão, amendoim,
tomate, batata, repolho, espinafre, abóbora, couve e algodão. As infestações, de
um modo geral, ocorrem através da migração de mariposas provenientes de áreas
com milho, milheto e outras gramíneas para o algodoeiro. A ocorrência de
indivíduos da espécie Spodoptera frugiperda na cultura algodoeira é citada com
freqüência como sendo oriunda de culturas adjacentes de milho, sorgo e aveia,
seus hospedeiros potenciais (SOARES & VIEIRA, 1998). Outras espécies de
Spodoptera, como S. exigua e S. littoralis são consideradas pragas-chave do
algodoeiro nos Estados Unidos, na África e na Índia (EHLER & MILLER, 1978;
MITCHELL, 1979; HUFFMAN et al., 1996).
Causas das infestações
As causas do aumento populacional da espécie na cultura envolvem o cultivo
intensivo do solo praticado nestas áreas, com sucessão de ciclos de hospedeiros
durante todo o ano, condições climáticas favoráveis (alta temperatura e baixa
umidade relativa do ar), o uso excessivo e inadequado de inseticidas,
especialmente do grupo dos piretróides, e, principalmente, o plantio de
gramíneas como milho, sorgo e milheto em sucessão à cultura do algodão. Estas
gramíneas têm se mostrado espécies hospedeiras adequadas ao desenvolvimento
do inseto, favorecendo a ocorrência dos surtos populacionais no algodoeiro, ao
promover a manutenção do ciclo reprodutivo da praga (LUTTREL & MINK,
1999).
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Danos no algodoeiro
Em plantas de algodão, após três a quatro dias da postura, dos ovos eclodem as
lagartas que iniciam a alimentação raspando o parênquima das folhas. À medida
que vão crescendo, as lagartas passam a se alimentar com maior voracidade,
perfurando folhas, brácteas, flores e maçãs do algodão. No início da fase larval,
o inseto destrói a epiderme das brácteas dos botões, flores e maçãs. Lagartas
maiores danificam o interior das flores ou a base das maçãs (OLIVEIRA et al.,
2001). O ataque se localiza desde a parte mediana até o ponteiro (Santos,
1997). O período crítico de ataque vai do período inicial do florescimento até o
surgimento do primeiro capulho (FREIRE et al., 1997).
Algodão Bt
A possibilidade de introdução no país de plantas geneticamente modificadas e
seu cultivo em larga escala faz com que as preocupações acerca dos danos
ocasionados por estes insetos sejam ainda maiores, visto que, dentre os
lepidópteros-praga que atacam o algodão, a lagarta militar é um dos insetos
menos suscetíveis às endotoxinas do Bacillus thuringiensis kurstaki, expressas
pelo algodão transgênico (MACINTHOSH et al., 1990).
As bactérias gram-positivas formadoras de esporos Bacillus thuringiensis
produzem cristais protéicos com ação inseticida para várias espécies de insetos.
As toxinas, após ingestão pelos insetos, causam a ruptura da membrana do tubo
digestivo, levando o inseto à morte (SCHNEPF et al., 1998). Diversas proteínas
produzidas por estirpes de B. thuringiensis são ativas contra os primeiros
ínstares de Spodoptera spp. (BAI et al., 1993). Arango et al. (2002)
identificaram oito estirpes de Bacillus thuringiensis com alta toxicidade contra
Spodoptera frugiperda na Colômbia.
Informações técnicas
As informações existentes a respeito da praga estão relacionadas à sua
ocorrência em gramíneas. Entretanto, sabe-se que a biologia, o comportamento e
o potencial de danos de uma determinada espécie podem variar com o alimento
disponível e o ambiente em que se encontra. Adaptações co-evolutivas são
freqüentes entre insetos e plantas, configurando-se numa estratégia de
perpetuação das espécies. Devido ao fato da incidência de Spodoptera spp. ser
relativamente recente nas lavouras algodoeiras, o sistema de manejo da praga
para esta cultura ainda não se encontra desenvolvido, fazendo com que os
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agricultores tendam a importar medidas normalmente adotadas para o milho, as
quais muitas vezes se mostram ineficientes, por possuir o algodoeiro fisiologia
completamente diversa daquela apresentada pelas plantas de milho.
Resultados da safra 2003/2004
Infestação de Spodoptera na cultura do algodoeiro
A infestação do inseto na cultura do algodoeiro na região do Oeste da Bahia,
safra 2003/2004, que esteve relativamente alta no início do ciclo da cultura
(entre 50 e 70 d.a.e.), manteve-se reduzida a níveis inferiores a 10% de lagartas
nas plantas até aproximadamente 140 d.a.e., quando houve um novo pico
populacional da praga (Figura 1).
Fig. 1. Nível de infestação da lagarta Spodoptera no decorrer da safra. Fazenda
Acalanto, São Desidério, BA. 2003/2004.
A incidência da praga nos primeiros meses de cultivo do algodão foi bastante
elevada, vindo a se reduzir apenas no mês de março e tendo uma nova ascensão
em abril, fato que pode estar relacionado com a colheita de cultivos adjacentes
com milho e possível migração destes insetos para a cultura do algodão (Figura
2). Vários autores  tem afirmado que condições de alta temperatura e baixa
umidade relativa favorecem o crescimento populacional da praga (DEGRANDE,
1998; SANTOS, 1999; 2001). No presente estudo, verificou-se o pico
populacional coincidindo com períodos de intensa precipitação, o que corrobora
informações de que o período crítico ocorre nesta época de desenvolvimento da
cultura. Além disso, pode-se inferir que as infestações tenderão a serem mais
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elevadas em anos de menor precipitação, confirmando a alta pressão desta praga
sobre a cultura.
Nível de controle
Em experimento efetuado na safra 2003/2004, visando adequar o nível de
controle da lagarta na cultura do algodoeiro, verificou-se que embora os menores
custos de aplicação de inseticidas para o controle de Spodoptera tenham sido
verificados nos tratamentos em que foram estabelecidos níveis de controle de 15
e 20% de lagartas, resultado do menor número de pulverizações, outros
tratamentos mostraram-se mais eficientes no controle da praga, levando a uma
maior produtividade. Assim, o tratamento referente ao nível de controle de 5%
de lagartas grandes, além de registrar a maior produtividade, resultou no melhor
benefício relativo, ou seja, descontando-se o custo de aplicação dos inseticidas
neste tratamento, o rendimento final foi mais compensador, quando comparado
aos demais tratamentos (Tabela 1).
O maior surto populacional de Spodoptera ocorreu entre 50 e 70 d.a.e., período
que correspondeu à fase de formação de botões e florescimento. Apesar de não
se tratar do maior número de pulverizações, o tratamento com nível de controle
de 5% de plantas com presença de lagartas grandes apresentou nível de
infestação relativamente menor aos verificados com níveis inferiores no período
mais crítico (Figura 3).
Após os 85-90 d.a.e. os níveis populacionais do inseto tenderam a se manter
Fig. 2. Nível de infestação da lagarta Spodoptera em função da precipitação pluvial
ocorrida no período experimental. Fazenda Acalanto, São Desidério - BA. 2003/2004.
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Tabela 1. Custo de controle de Spodoptera, produtividade e rendimento da cultura do
algodão em função de diferentes níveis de controle. Fazenda Acalanto, São Desidério
(BA). 2003/2004.
1 Custo exclusivo para o controle de Spodoptera; utilizando-se os produtos Lufenuron 200 mL/ha e
Methomil 800 mL/ha; 2Considerando um rendimento de fibra de 40% para a cultivar Delta Opal; 3Preço de
mercado em 02/08/2004: R$ 48,50; 4Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si
pelo teste de Duncan (P<0,05).
abaixo de 10%, independentemente do nível de controle estabelecido. Isto
sugere ser possível a adoção de nível de controle mais rigoroso até os 90 d.a.e.,
abrandando-se posteriormente, adotando-se o nível de 5% de plantas atacadas
até 90 d.a.e. e 10% de plantas atacadas após 90 d.a.e.
Fig. 3. Nível de infestação de Spodoptera sp. em função do nível de controle
estipulado. Faz. Acalanto, São Desidério - BA. 2003/2004.
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Método de amostragem de populações de Spodoptera sp. em
algodão
O reduzido número de massas de ovos encontrado nas plantas de algodão em
experimento conduzido na safra 2003/2004 na região do Oeste da Bahia
indicam que a oviposição das mariposas de Spodoptera ocorreu nas plantas de
milho, plantadas nos contornos das parcelas, comprovando serem estas plantas
preferenciais para alimentação e oviposição destes insetos (ROGERS & MARTI
JR., 1994; SANTOS et al., 2004). As poucas massas verificadas em plantas
de algodão encontravam-se na parte mediana da planta, o que corrobora
observações feitas por SANTOS (1999) (Tabela 2).
O maior número de lagartas pequenas no dossel mediano também confirma ser
esta altura da planta aquela em que ocorrem os primeiros ataques, que se iniciam
por raspagens dos parênquimas das folhas das plantas, prejudicando a
fotossíntese (MIRANDA & SUASSUNA, 2004). Ao se desenvolverem, as
lagartas se distribuem entre a parte média e inferior da planta, conforme pode ser
observado na Tabela 2. Independentemente do tamanho, o maior número de
lagartas foi verificado no dossel mediano das plantas de algodão.
Estas observações permitem afirmar que amostragens para levantamento
populacional de Spodoptera na cultura do algodoeiro devem ser realizadas
preferencialmente no dossel mediano das plantas, principalmente no início das
infestações, quando poderá ser notada presença predominante de lagartas
pequenas (inferiores a 2,5 cm).
Nas fases de formação de botões e florescimento não se notou diferenças de
ataque com relação à posição da planta; quando as maçãs já estavam formadas,
os ataques se concentraram no dossel inferior (Tabela 3). Com relação ao tipo
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan (P<0,05).
Tabela 2. Número estimado de massas de ovos e lagartas (por tamanho) registrados
em plantas de algodão, baseado em amostragens efetuadas na cultura. Fazenda
Acalanto, São Desidério (BA). 2003/2004.
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de estrutura floral, maçãs mostraram-se preferidas pelos insetos quando
comparadas a botões e flores, independentemente da posição em que se
encontram na planta.
Com base nestes resultados, pode-se inferir que amostragens para determinação
de nível populacional de Spodoptera podem ser assim recomendadas:
• Nas fases de formação de botões e florescimento, avaliando-se a presença de
lagartas no dossel mediano das plantas;
• Posteriormente, em fase mais adiantada quando as maçãs estiverem formadas,
avaliando-se a presença de lagartas no dossel inferior das plantas.
Eficiência de inseticidas no controle de Spodoptera frugiperda
na cultura algodoeira
Apesar do produto Lufenuron ter se destacado por seu menor número de
aplicações, quando se comparou o custo de controle com a produtividade obtida
em cada tratamento, verificou-se que o tratamento que resultou no maior
benefício relativo (a diferença entre o rendimento estimado e o custo de controle
da praga em cada tratamento) foi Diflubenzuron (0,08 kg/ha), em função de sua
eficiência no controle aliado ao menor custo (Tabela 4). Diflubenzuron atua
interferindo no mecanismo de formação e deposição de quitina, substância
essencial na parede do corpo dos insetos, prejudicando o desenvolvimento dos
insetos e levando-os à morte. Não tendo ação de choque, a morte das pragas
não é imediata e pode levar alguns dias  após o tratamento. Por estas
Tabela 3. Número estimado de estruturas florais de plantas de algodão atacadas por
Spodoptera, baseado em amostragens efetuadas na cultura. Fazenda Acalanto, São
Desidério (BA). 2003/2004.
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna ou maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste
de Duncan (P<0,05).
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características de modo de ação, atua mais eficazmente sobre os ínstares iniciais
das lagartas.
Inseticidas biológicos para o controle de Spodoptera em
algodoeiro
Dentre os produtos biológicos, o que necessitou ser aplicado em menor número
de vezes foi o formulado à base de Beauveria bassiana JCO (Figura 4).
Tabela 4. Custo de controle de Spodoptera, produtividade e rendimento da cultura do
algodão em função de diferentes inseticidas fisiológicos utilizados no controle. Fazenda
Acalanto, São Desidério (BA). 2003/2004.
1 Custo exclusivo para o controle de Spodoptera; Considerando um rendimento de fibra de 40% para a
cultivar Delta Opal; Preço de mercado em 02/08/2004: R$ 48,50; Médias seguidas de mesma letra na
coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan (P<0,05).
Fig. 4. Número de pulverizações com inseticidas biológicos efetuadas para o controle
da lagarta Spodoptera. Faz. Acalanto, São Desidério, BA. 2003/2004.
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Considerando-se os produtos biológicos utilizados comparativamente ao
inseticida sintético Triazophós, não houve diferença significativa entre as
produtividades de cada tratamento. Entretanto, o custo dos produtos biológicos
superou os custos do inseticida sintético. Dentre os produtos biológicos, nota-se
que o produto formulado à base de Beuveria bassiana JCO apresentou o melhor
benefício relativo dentre os tratamentos (Tabela 5).
O produto, desenvolvido pela JCO Assessoria, Barreiras, BA, trata-se de um
formulado com o fungo entomopatogênico Beauveria bassiana, cujas hifas
penetram pela cutícula e produzem micotoxinas letais no hospedeiro. Este
microorganismo é sensível a variações de umidade, temperatura e luz
ultravioleta, por isso o seu uso deve ser bem planejado. A melhor ação do
patógeno é verificada durante a estação chuvosa, visto que é preciso pelo menos
12 horas de umidade alta para o fungo infectar o inseto vivo e se multiplicar nos
insetos mortos.  Para a germinação do esporo e penetração do tubo germinativo
no tegumento do inseto, há necessidade de elevada umidade e temperatura
adequada no ambiente, (SILVA, 2000). As condições de chuva do presente ano
agrícola foram extremamente favoráveis, com chuvas abundantes durante o
período (Figura 2), o que pode explicar o fato deste produto ter controlado com
eficácia as lagartas de Spodoptera. Estes fatos levam a crer que em sistemas
irrigados, onde se possa criar artificialmente estas condições favoráveis ao
Tabela 5. Custo de controle de Spodoptera, produtividade e rendimento da cultura do
algodão em função de diferentes inseticidas biológicos utilizados no controle. Fazenda
Acalanto, São Desidério (BA). 2003/ 2004.
1 Custo exclusivo para o controle de Spodoptera; Considerando um rendimento de fibra de 40% para a
cultivar Delta Opal; Preço de mercado em 02/08/2004: R$ 48,50; Médias seguidas de mesma letra na
coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan (P<0,05).
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estabelecimento e desenvolvimento destes microrganismos nas pragas
hospedeiras, o uso do controle biológico de pragas apresente um grande
potencial.
Entretanto, percebe-se a necessidade de se otimizar a produção destes
microorganismos, reduzindo seu custo, a fim de torná-los competitivos com
outros métodos de controle de Spodoptera.
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Aperfeiçoamento da tecnologia de manejo e adubação do
algodoeiro no Oeste da Bahia
A adubação mineral e o manejo cultural corretos são processos chaves na
obtenção de altas produtividades e rentabilidade no algodoeiro. Na safra 2003/
2004 foram realizados ensaios com doses crescentes de N, P, K, Mg, B, Cu,
Fe, Mn e Zn no algodoeiro usando a Delta Opal como variedade teste. O
potássio, o B e o Mn também foram aplicados via foliar para testar sua
efetividade. Foram testados sete diferentes variedades (Camaçari, Ipê, Aroeira,
Sucupira, Delta Opal, Fibermax e Suregrow) em quatro níveis de manejo da
adubação: zero, baixa (60-50-70 kg/ha de NPK), média (120-100-140 kg/ha
de NPK) e alta (180-150-210 kg/ha de NPK). Também foram testados diversos
espaçamentos e densidade de planta em duas localidades, assim como foi
testado a eficiência do Stimulate. Os resultados obtidos mostram que apenas a
Fibermax e a Delta Opal devem ser manejadas com nível de adubação NPK até
120-100-140 kg/ha de NPK, as demais variedades devem ser trabalhadas
sempre com menor nível de adubação e tem menor potencial de produção de
pluma nas condições chuvosas em que foi desenvolvido o ensaio. As maiores
doses, entretanto, são importantes para manter o sistema sustentável a longo
prazo, como mostrado nos dados de extração total de nutrientes, e
possivelmente tiveram efeitos negativos devido ao intenso período chuvoso
ocorrido. No geral, a aplicação de nutriente na estação de cultivo com muita
chuva e nebulosidade provocaram aumento do crescimento vegetativo e redução
na produtividade, afetando negativamente a qualidade da fibra. As doses de N
no sulco e em dois parcelamentos foram mais efetivas sobre a produtividade do
que quando aplicadas em maior número de parcelamentos, especialmente na
dose de 65 kg/ha. Entretanto, o aumento do parcelamento elevou a eficiência da
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extração para mais de 90% do N aplicado.  As doses de K aplicadas reduziram
drasticamente a produtividade e aumentaram o crescimento vegetativo, sendo os
maiores prejuízos provocados com doses superiores a 120 kg/ha; a adubação
foliar tornou o crescimento vegetativo mais intenso e adicionalmente reduziu a
%fibra; a aplicação a lanço em superficie no pré-plantio deu o melhor resultado
em produtividade e a pior eficiência de extração. A aplicação de P e K em doses
superiores a 40 kg/ha reduziram a produtividade, porém observou-se forte
lixiviação de K e crescimento linear da planta. As doses de B mais efetivas foram
0,5 kg/ha aplicado via foliar em quatro pulverizações foliares logo após o início
do florescimento, ou a associação de 0,5 kg/ha via sulco e 0,5 kg/ha via solo
ou em pulverização. Os micronutrientes catiônicos reduziram a produtividade,
sejam eles aplicados via solo ou foliar (Mn). Via solo apenas o Mn e o Zn teve
potencial de aumentar a produtividade; o Fe e o Cu provavelmente provocaram
efeito tóxico e deprimiram a produtividade geral do ensaio. A lixiviação medida
no ensaio NPK x Variedades, sob a Delta Opal, foi intensa com forte
desbasificação do solo em apenas um ano de cultivo. O adensamento e o
estreitamento do espaçamento provocaram redução na produtividade por
crescimento excessivo e perda de carga das plantas, não confirmando os dados
positivos do ano anterior. O Stimulate teve pequeno efeito positivo sobre as
variáveis de crescimento, produção e qualidade de fibra medidos. Os resultados
de adubação precisam ser repetidos, em condições normais de chuva, nos
próximos anos e em locais diferentes para sua confirmação. Toda adubação feita
sem critério técnico bem definido pode, além do prejuízo do gasto desnecessário,
reduzir a produtividade e a rentabilidade do algodão.
Introdução
O Estado da Bahia produziu na safra 2003/2004 244 mil t de pluma de algodão
em uma área estimada de 182,1 mil ha, com produtividade média de 1.340 kg/
ha de pluma ou algo próximo a 3.400 kg/ha de algodão em caroço. Houve um
crescimento de 111 e 114,2%, respectivamente, na área plantada e na
produção alcançada, apesar das condições climáticas não terem favorecido uma
maior produtividade no Cerrado.
Os ensaios de manejo da adubação foram realizados na Fazenda Acalando, cujos
solos são típicos da região do Cerrado Baiano: Latossolo Vermelho-Amerelo,
arenoso, com fertilidade atual de baixa a média, conforme pode ser visto na
Tabela 1. O solo estava corrigido em superfície, com teores baixos de P, K e
Mg, e adequados de Ca e pH. Abaixo de 60 cm o solo é muito ácido e pobre em
nutrientes, especialmente fósforo. Dada a alta porosidade, textura franco-arenosa
e baixa retenção de água, cuidados rigorosos devem ser tomados para evitar
lixiviação excessiva de nutrientes. A matéria orgânica superficial é mais
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abundante e se destaca na elevação da CTC e na retenção de cátions. O pH
deve ser mantido próximo de 6,0 para evitar sua oxidação, pois é ela quem dá
estabilidade ao sistema. Idealmente, quanto menos se mexer neste solo melhor e
o plantio direto deve ser enfatizado em pesquisas futuras.
O total de chuvas precipitado sobre a cultura durante o seu ciclo foi atípico
(Figura 1). Houve falta no plantio e excesso durante o crescimento vegetativo,
florescimento e frutificação. Isto prejudicou o efeito das doses de nutrientes,
como será discutido mais adiante, provocando crescimento vegetativo e queda
excessiva de maçãs.
Tabela 1. Fertilidade do solo da área experimental. Fazenda Acalanto, Talhão 45, São
Desidério, safra 2003/2004.
Análise feita no Laboratório de Solos e Nutrição de Plantas da Embrapa Algodão.
Fig. 1. Distribuição das chuvas durante o cultivo do algodoeiro: médias históricas e
dados da safra 2003/2004.
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Resultados e Discussão
Adubação com Nitrogênio: dose e modo de aplicação
Crescimento e produção
Estudou-se o efeito das doses de nitrogênio (65, 120 e 180 kg/ha) submetidas
a quatro diferentes formas de aplicação ao solo (i. 1/3 no plantio + 2 coberturas
de 1/3 da quantidade total; ii. 20 kg/ha no plantio + 3 x 1/3 da dose restante
(R) em cobertura; iii. 20 kg/ha no plantio + 4 x ¼ da dose restante em
cobertura; e iv. toda a dose recomendada apenas em cobertura aplicado em 4
vezes). A testemunha zero de nitrogênio, foi usada para observar a resposta da
planta e medir a extração total de nutrientes. As coberturas foram feitas aos 20,
40, 55 e 70 dias após a emergência.
As doses de nitrogênio, assim como as formas de aplicação, reduziram a
produtividade de algodão em caroço e em pluma, porém aumentaram seu
crescimento em altura, sua produção de matéria seca residual na colheita e o teor
de N no tecido foliar (Figura 2). Isto reflete a forte ocorrência de chuva durante
os períodos de crescimento, florescimento e frutificação do algodoeiro que tem
seu crescimento fortemente modulado pela luminosidade, pela fertilidade do solo
ou nível de nutrientes presentes e pelo teor de umidade do solo. Havendo
redução na luminosidade, as plantas crescem mais em altura em busca de luz; o
mesmo acontece com a presença constante de umidade próximo da capacidade
de campo e é potencializada, nessas condições, pela maior fertilidade do solo.
Com maior crescimento vegetativo a planta investe menos na formação de fibras.
Fig. 2. Produção de pluma e altura do algodoeiro influenciado pela forma de aplicação
do nitrogênio. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
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A planta absorveu mais nitrogênio à medida que este foi aplicado mais parcelado
ou em maior dose (Tabela 2 e Figuras 2, 3, 4 e 5). A aplicação de N em um
maior número de cobertura aumenta a eficiência da adubação e as plantas
acumulam maiores quantidades de nutrientes e têm maiores teores foliares. As
plantas da testemunha acumularam 217,8 kg/ha de nitrogênio, apesar de
demonstrarem sintomas de deficiência típico desse elemento como perda da
coloração verde intensa, redução no crescimento em altura e na produção de
biomassa e forte perda de folha durante o amadurecimento das maças. A forte
Tabela 2. Extração pela folhas, caules, frutos, total, absorção líquida adicional
(Ab.Li.Ad.) e eficiência da extração (Efic. Ext.) do algodoeiro em função de doses
crescentes e formas de aplicação de nitrogênio. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
Fig. 3. Produção de pluma e altura do algodoeiro influenciado por doses de nitrogênio.
São Desidério, BA, safra 2003/2004.
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mineralização da matéria orgânica residual devido ao pH próximo da
neutralidade, as melhores condições ambientais para a fixação de nitrogênio
pelas bactérias de vida livre, aliado às entradas de nitrogênio na água de chuva e
algum pequeno efeito residual de safras anteriores, podem explicar parte desse
nutriente acumulado.
A aplicação de 65 kg/ha foi a dose mais eficiente dentre as demais utilizadas,
pois a planta  conseguir  absorver mais do que o  aplicado  (107%)  desse
nutriente,  sendo  parte  do adubo e parte da mineralização da matéria orgânica
local. Nessa metodologia pequenas doses de N favorecem o crescimento
radicular e a absorção de maior quantidade de N nativo, quando comparado com
a testemunha. Nas maiores doses de N houve redução na eficiência da extração,
Fig. 4. Eficiência da adubação nitrogenada em termos de extração total em função de
dose e forma de aplicação. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
Fig. 5. Extração de nitrogênio total e líquida (descontando a testemunha) pelo
algodoeiro  em função de dose e forma de aplicação. São Desidério, BA, safra 2003/
2004.
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que caiu para cerca de 59%. A forma de aplicação de N influenciou fortemente a
extração total do nutrientes, tendo-se encontrado a eficiência acima de 90% na
média das doses usadas quando o nutriente foi aplicado em até 4 coberturas,
com ou sem uma dose inicial no plantio (Tabela 2 e Figuras 4 e 5).
A maior eficiência na aplicação de N (Figuras 4 e 5) teve o mesmo efeito do
aumento das doses de N sobre o crescimento e produção do algodoeiro (Figuras
2 e 3). Para o período chuvoso ocorrido tanto o aumento da dose de N quando
o de sua eficiência de aplicação provocou redução na produtividade por
proporcionar maior crescimento vegetativo. Neste caso, a melhor dose foi 65 kg/
ha aplicado 1/3 no plantio e em dois parcelamentos de 1/3 cada. Essa dose não
supre 100% da necessidade da planta, fazendo com que ela absorva do solo um
adicional de 6% do adubo aplicado. A dose que equilibra a extração de N é a de
70 kg/ha. Em um período normal de chuvas, é possível que parte do
crescimento vegetativo seja convertido em produtividade, elevando a dose de
melhor resposta (120 kg/ha) e sendo mais efetivo quando aplicado no maior
número de cobertura testado (4 x ¼ da dose total, com ou sem adubação de
plantio). Dado alto custo em maquinário na aplicação dessa dosagem, fica
evidente que o uso de 2 a 3 parcelamentos, em quantidade compatível com a
estrutura de mecanização da propriedade, é a melhor alternativa para baixar o
custo com adubação mineral do algodoeiro.
Os dados deste ano de pesquisa mostram quão complicado é o
dimensionamento ideal da dose de N a ser aplicada. Se por um lado os
resultados da curva de resposta sugerem que o uso de nitrogênio não é
recomendado economicamente, pois deprimiu a produtividade neste ano agrícola
ou, no máximo, deve-se usar 65-70 kg/ha [dado que tenha havido interação
negativa com as demais doses usadas de PK (120-180 kg/ha) na dose zero de
N], por outro lado os dados de extração total apontam para uma exportação da
área de cerca de 150 kg/ha de N (geralmente a exportação de N é cerca de 50%
da extração total). O uso de apenas 70 kg/ha de N impõe um empobrecimento
gradual da área em 80 kg/ha de N (já que se desconhece a magnitude do N
fornecido por ano ao sistema pela mineralização da matéria orgânica existente,
pelos resíduos de adubações anteriores, pela fixação atmosférica pouco efetiva
por bactérias de vida livre no solo e por entradas de N dissolvido na água de
chuva), sem considerar as perdas por lixiviação. A longo prazo esse
empobrecimento pode provocar queda substancial de produtividade, reduzindo
os patamares ora alcançados. Até que essas contribuições sejam medidas é mais
prudente recomendar a restituição da quantidade exportada, fornecendo-a
parcelada para a cultura objetivando que sua eficiência se mantenha acima de
71%. Com essa eficiência da adubação, a dose de N deve variar entre 150 a
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211 kg/ha, usando as menores doses para os anos de maior risco na produção
(ou menor relação @ algodão/kg de Nutriente).
Qualidade tecnológica de fibras
A qualidade tecnológica da fibra foi afetada principalmente pelas doses de N.
Elas reduziram a percentagem de fibra e o micronaire, aumentando a resistência e
o valor dos índices Rd, +b e CSP (Tabela 3). No geral, entretanto, o efeito das
doses de N foi negativa, ocasionando uma fibra mais creme, grossa, de menores
comprimento, uniformidade, resistência, alongamento e fiabilidade. Isso mostra
que a cultura privilegiou o crescimento vegetativo em detrimento do produtivo.
Conclusões
Sob forte período de chuva, as plantas cresceram excessivamente e reduziram a
efetividade da adubação nitrogenada. As doses acima de 65 kg/ha provocaram
Tabela 3. Efeito de dose e forma de aplicação de N sobre as características
tecnológicas de fibra (percentagem de fibra, peso médio de capulho-PMC em g/
capulho, comprimento – UHF em mm, uniformidade – UNF em %, índice de fibras
curtas – SFI em %, resistência – STR em gf/tex, alongamento – ELON em %, índice
micronaire – MIC, maturidade – MAT em %, reflectância – RD em %,
amarelecimento - +b em % e índice de fiabilidade – CSP). São Desidério, BA, safra
2003/2004.
OBS.: EL-Efeito linear; EQ-Efeito quadrático.*DMS não aplicável para a comparação com a testemunha.
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forte queda na produção de algodão em caroço e na qualidade da fibra.
Entretanto são necessárias doses de N de 150-211 kg/ha para manter o sistema
sustentável. Doses menores tendem a empobrecer o solo em nitrogênio. Em
anos chuvosos ou período de menor relação produto/insumo, deve-se reduzir a
dose de nitrogênio para o mínimo necessário (65-150 kg/ha).
O manejo deve ser voltado para manter as plantas pequenas e mais espaçadas
entre si, reduzindo o stand para 6-8 plantas/m e aumentando as doses de pix.
A calagem elevou o pH do solo para próximo da neutralidade e tornou disponível
maior quantidade de N para a planta a partir da mineralização da matéria orgânica
ou dos restos da colheita anterior que havia sido incorporado ao solo.
Adubação com Potássio: dose e modo de aplicação
Estudou-se quatro doses de potássio (60, 120, 180 e 240 kg/ha de K
2
O) e
quatro forma de aplicação (tudo em pré-plantio a lanço; tudo no sulco de plantio;
½ em pré-plantio e ½ em cobertura; e até 40 kg/ha no sulco e o restante em até
três coberturas aos 20, 40 e 55 DAE). Adicionalmente foi mantido uma
testemunha sem o uso de K e outro tratamento adicional com a aplicação de 175
kg/ha de K
2
O via solo e 20 kg/ha de KNO
3
 em quatro pulverização foliares a
partir dos 60 dias da emergência (DAE).
Crescimento e produção do algodoeiro
A produtividade de algodão em caroço e em pluma foi reduzida pelas doses de
K
2
O utilizadas, entretanto houve forte crescimento em altura e na produção de
matéria seca residual (Figuras 6, 7 e 8).
O algodoeiro respondeu ao potássio aplicado, porém as condições ambientais
prevalescentes o fizeram direcionar seu crescimento para a parte vegetativa em
detrimento da produção de fibra. Nessas condições climáticas é inadequado a
aplicação de adubação foliar com potássio (Figura 6 e 7), a forma de aplicação
ao solo tem pouca diferença na resposta da planta e ela tende a reduzir
adicionalmente a produção à medida que aumenta a disponibilidade de K pelo
parcelamento (Figura 7) e a resposta a doses de K é negativa com relação ao
esperado (Figura 8).
Dentre as doses de potássio utilizadas, o uso de 175 kg/ha de K
2
O (54 kg/ha no
plantio e o restante a lanço aos 20 DAE) mais 20 kg/ha de KNO
3
 em 4
pulverizações semanais após os 60 DAE, aumentou significativamente o
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Fig. 6. Produção de pluma e altura do algodoeiro submetido a aplicação de potássio
apenas no solo e com complementação por via foliar. São Desidério, BA, safra 2003/
2004.
Fig. 7. Produção de pluma e altura do algodoeiro submetido a diferentes formas de
aplicação de potássio. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
Fig. 8. Produção de pluma e altura do algodoeiro submetido a diferentes doses de
potássio. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
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crescimento em altura e reduziu adicionalmente a produtividade do algodoeiro.
Provavelmente, esse tratamento aumentou a tendência ao crescimento excessivo
das plantas nas condições de menor luminosidade e alta pluviosidade em que o
ensaio foi executado. Isto pode não ocorrer em condições normais de clima e
com o uso de maior dose de Pix para segurar o crescimento.
As formas de aplicação de K não alteraram o quadro geral de resposta ao
nutriente, havendo uma tendência de maior crescimento em altura e redução de
produtividade à medida que se parcelou as doses do nutriente. Isto confirma a
maior efetividade do K aplicado no parcelamento e a necessidade de implementar
um controle de crescimento mais rigoroso no algodoeiro manejado com doses
altas de potássio.
As plantas da testemunha aparentaram maior desfolhamento associado a
sintomas visuais de deficiência de K. Entretanto os teores nas folhas (aos 95
dae) e no solo, medidos no final do ciclo, não tiveram diferenças muito grande
quando.
As formas de aplicação não alteraram os teores finais de K medidos no solo,
entretanto eles aumentaram linearmente com as doses utilizadas (Figura 9). Esse
aumento foi mais intenso, em termos percentuais, nas camadas de 20-40 e 40-
60 cm, indicando forte perda por lixiviação do nutriente aplicado (Figura 9).
Houve maior deslocamento e redução nos teores de Ca e Mg na camada de 40-
60 cm. Provavelmente esses nutrientes foram deslocados do complexo de troca
pelo K e perdidos por lixiviação. Em condições normais de precipitação, espera-
se que haja menor perda por lixiviação e maior aproveitamento dos nutrientes
com o uso de parcelamento da dose total aplicada.
Fig. 9. Variação nos teores de potássio no solo em diferentes camadas em função das
doses de potássio. São Desidério, BA, Safra 2003/2004.
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A melhor eficiência de extração (93,5%) foi alcançada na dose de 60 kg/ha de
K
2
O, seguida da dose de 120 kg/ha (67,8%), sendo decrescentes com o
aumento da dose utilizada (Tabela 4 e Figuras 10 e 11). Na primeira dose, a
planta aumenta seu crescimento radicular e melhora o aproveitamento do
nutriente nativo e do aplicado; nas demais, ela absorve o suficiente para cobrir
suas necessidades e reduz a efetividade da extração em relação ao total aplicado.
A dose de equilíbrio para a planta cobrir 100% de sua necessidade é de 50 kg/
ha de K
2
O. Acima dessa dose, ocorre perda de eficiência de extração do
nutriente, acúmulo ou lixiviação do solo; abaixo dessa dose, a planta extrai o K
disponível natural, empobrecendo o solo. Com exportação de 30% da extração
total, seria necessário restituir ao solo 79 kg/ha de K
2
O ou cerca de 140 kg/ha
de K
2
O, se considerarmos a eficiência de aplicação média de 57%. Esse valor é
bem próximo da dose de 120 kg/ha que proporcionou a maior resposta em
produção.
A forma de aplicação que possibilitou o melhor aproveitamento foi ½ do K
2
O em
pré-plantio a lanço + três cobertura de 1/3 da dose restante aos 20, 40 e 55
dias após a germinação (Figura 11). O aumento da eficiência de aproveitamento
de K pelo algodoeiro favoreceu o crescimento vegetativo nas condições
climáticas em que foi realizado este ensaio. Neste caso, como comentado
anteriormente, a melhor resposta foi com o uso da dose completa em pré-plantio,
apesar de ter a menor eficiência de extração de K (ou seja, maiores perdas de
Tabela 4. Extração de potássio (K) pela folhas, caules, frutos, total, absorção líquida
adicional (Ab.Li.Ad.) e Eficiência da adubação do algodoeiro em função de doses
crescentes de potássio. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
* 450 kg/ha de 8-24-12 + 225 kg/ha de KCl (54% K
2
O) + 20 KNO
3
 (foliar, cerca de 9,2 kg/ha de K
2
O).
44 Resultados de pesquisa com a cultura do algodão no Oeste e Sudoeste baiano - Safra 2003/2004
nutriente). Entretanto, em anos normais é possível que o parcelamento favoreça
o aumento da produtividade diminuindo o tamanho da dose de potássio
necessária para alcançar as melhores produtividades.
Qualidade tecnológica de fibra
A forma de aplicação do potássio teve pouco efeito sobre a qualidade
tecnológica da fibra (Tabela 5), porém as doses de K reduziram a percentagem
de fibra e o Rd e aumentaram o +b quando comparado com a testemunha. Isto
mostra que o K favoreceu o crescimento vegetativo em detrimento da produção
e da qualidade da fibra.
Fig. 10. Eficiência da adubação (em termos de extração pela planta) em função de
doses e modo de aplicação de potássio no algodoeiro. São Desidério, BA, 2003/2004.
Fig. 11. Extração de potássio (K) em função de doses e modo de aplicação de K
2
O no
algodoeiro. São Desidério, BA, 2003/2004.
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A adubação foliar contribuiu para aumentar ainda mais o crescimento vegetativo
(Tabela 5) e provocou reduções adicionais na percentagem de fibra e no seu
alongamento.
As doses de K promoveram variação quadrática na percentagem de fibra e na
uniformidade; também aumentou linearmente a maturidade e o índice +b e
reduziu o índice Rd e CSP. As doses médias até melhoraram um pouco a
qualidade da fibra quando comparada com as outras, entretanto ficaram abaixo
da qualidade de fibra obtida pela testemunha. Novamente, o efeito do ambiente
favorecendo o crescimento vegetativo provocou redução na qualidade da fibra
obtida com as doses de potássio usadas.
Conclusão
As condições climáticas reinantes não permitiram a planta responder
positivamente em produção e qualidade de fibra às doses de K que foram
aplicadas.
Tabela 5. Variação na percentagem de fibra), peso médio de capulho (PMC, g/
capulho), comprimento (UHM, mm), uniformidade (UNF, %), índice de fibras curtas
(SFI, %), resistência (STR, g/tex), alongamento (ELON, %), micronaire (MIC),
maturidade (MAT, %), índices +b e CSP em função de forma de aplicação e doses de
potássio no algodoeiro. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
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Maior quantidade de K foi absorvida pela planta com o uso de maiores doses. O
parcelamento teve pouca influência sobre a resposta da planta em crescimento e
produção. A adubação foliar reduziu adicionalmente a produtividade, dando
maior impulso ao crescimento vegetativo da planta e não deve ser recomendada
em período muito chuvoso.
Atenção redobrada em stand e uso de pix deve ser considerada ao se fazer o uso
de doses elevadas de potássio, especialmente sob condições de chuvas mais
elevadas.
Os estudos de doses de K devem ser repetidos para um dimensionamento mais
racional em condições normais de pluviosidade no cerrado da Bahia. Entretanto,
para a obtenção sustentável da produtividade média alcançada (240 @/ha de
algodão em caroço) é essencial restituir, ao menos, a quantidade exportada de
140 kg/ha de K
2
O.
Adubação com potássio, fósforo e magnésio: efeito de dose
Neste ensaio objetivou-se fazer uma calibração dos teores de P e K usando o
extrator de Mehlich-1. Esse tipo de relacionamento somente é possível quando
há resposta em produção às doses de nutrientes utilizadas. O Ensaio foi
conduzido em um fatorial de 4 x 4 + 1 + 3, sendo quatro doses de P
2
O
5
 (40,
80, 160 e 320 kg/ha), quatro doses de K
2
O (40, 80, 160 e 320 kg/ha), uma
testemunha absoluta e três doses de MgO (30, 60 e 120 kg/ha), em
delineamento em blocos ao acaso com três repetições.
As doses de potássio, fósforo e magnésio não tiveram efeitos diferentes da
testemunha absoluta, tendo sido observado efeito negativo das doses usadas
sobre a produtividade (Figuras 12, 13, 14 e 15). Entretanto, as plantas
responderam fortemente em crescimento em altura e em produção de peso seco
residual. Houve também um maior número de capulho por planta quando se fez
a aplicação de P, K e Mg, entretanto sem maiores conseqüências sobre a
produtividade devido a redução do peso médio de capulho e na percentagem de
fibra, em nível não significativo.
As melhores doses de P e K foram aquelas de 40 kg/ha, onde a produção se
manteve acima daquela produzida pela testemunha. Pouca ou nenhuma diferença
foi observada sobre a produtividade ao se variar as doses de 40 a 160 kg/ha de
P
2
O
5
 ou K
2
O, sendo a produtividade reduzida em qualquer combinação de doses
onde os valores sejam de 320 kg/ha. Nessas condições o teor médio de P
disponível colhido como média de uma amostra na linha e outra na entrelinha
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Fig. 12. Produção de pluma e altura do algodoeiro em função da adubação com P, K e
Mg. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
Fig. 13. Produção de algodão em caroço, teor de potássio no pecíolo  e no solo
(mmol
c
/dm3 x 10-3) em função de doses de K
2
O. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
Fig. 14. Produção de pluma e altura do algodoeiro em função de doses de P
2
O
5
. São
Desidério, BA, safra 2003/2004.
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deve ser encontrar preferencialmente entre 31 e 70 mg/dm3. Algumas indicações
iniciais, baseadas em análise de amostras coletadas com número variável de
combinação entre linha e entrelinha, permitem propor que o valor médio dos
teores de P devam ser cerca de ¼ do teor médio neste trabalho (cerca de 8 a 18
mg/dm3).
Os teores de K trocável no solo na camada superficial não se alteraram acima de
1,7 mmolc/dm3 (cerca de 67 mg/dm3) nas maiores doses de potássio usada.
Assim, as perdas por lixiviação devem ser cada vez maiores à medida que o solo
alcance esses teores. Para solos que alcançaram esse nível, a adubação de
reposição baseado na restituição do nutriente exportado pelas plantas deve
fornecer o suficiente para alcançar produções máximas com mínimo custo. O
parcelamento em ao menos duas vezes é aconselhável.
O Teor de K no pecíolo (KP60) foi fortemente dependente dos teores de P e K
do solo (Figura 13). Trata-se de uma medição prática passível de ser realizada
no campo para monitoramento do cultivo e subsidiar na tomada de decisões
sobre a adubação potássica. Teores entre  4.700  e  5.600 mg/L  permitiram  a
obtenção  das  maiores  produtividades. Estudos mais detalhados em condições
normais de pluviosidade precisam ser feito para um ajuste mas adequado desses
equipamentos.
O MgO tem pouco efeito sobre a cultura indicando que os teores medidos no
solo estavam em níveis razoáveis para o algodoeiro (Figura 15).
Houve acúmulo crescente de nutrientes na parte aérea com as doses de P, K e
Mg usadas (Tabelas 6). Entretanto a eficiência de extração do nutriente pela
cultura (que mede a capacidade ou eficiência do adubo em fornecer o nutriente
Fig. 15. Produção de pluma e altura do algodoeiro em função de doses de MgO. São
Desidério, BA, safra 2003/2004.
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necessário para as necessidades vitais da planta) variou amplamente entre os
elementos testados.  A melhor eficiência de extração (37,9%) para a adubação
fosfatada foi conseguida com o uso de 40 kg/ha de P
2
O
5
 (Tabela 6 e Figura 16),
concordando com a dose que permitiu a maior produtividade (Figura 14). Essa
eficiência baixa na adubação fosfatada é um fato amplamente conhecido e se
torna cada vez menor à medida que se aumenta a dose, alcançando apenas
8,2% na dose de 320 kg/ha de P
2
O
5
. Para este nutriente de baixa mobilidade, o
restante da dose não recuperada pela planta fica retido no solo enriquecendo-o
com o tempo, aumentando seu teor de P disponível e permitindo um efeito
residual nos anos seguintes. Pesquisas têm mostrado que mais de 70% do P
aplicado pode ser recuperado pela planta em um período de 7 a 10 anos de
cultivo. Isso justifica o monitoramento do teor disponível para reduzir as dose de
P nos anos seguintes. A dose de equilíbrio calculada na safra 2003/2004 foi de
apenas 10 kg/ha de P
2
O
5
, abaixo do qual a planta precisa extrair P nativo para
completar suas necessidades, reduzindo a fertilidade natural do solo. A aplicação
da quantidade exportada na produção (parte do nutriente nos frutos, cerca de
48% da extração total como mostrado na literatura) (0,48 x 46,5 kg/ha de P *
2,29 =) 51,1 kg/ha de P
2
O
5
 é suficiente para manter a sustentabilidade do
sistema. Com a máxima eficiência encontrada (38%), é necessário aplicar 134
kg/ha para que isso ocorra. Como o elemento, não sofre perda por lixiviação e a
Tabela 6. Acúmulo de fósforo (P) nas folhas, caules, frutos e total, absorção líquida
adicional (Ab.Li.Ad.) e eficiência de extração (Efic. Ext.) do algodoeiro em função de
doses crescentes de P
2
O
5
, K
2
O e MgO aplicadas. São Desidério, BA, 2003/2004.
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adsorção é relativamente pequena nesses solos, seu efeito residual dos 62% não
aproveitado no ano da aplicação se estenderá nos anos seguintes. Assim, após
alguns anos de cultivo e teores médios a alto, pode-se reduzir a dose para
fornecer apenas a quantidade total extraída sem considerar a eficiência nos anos
de maior menor relação produto/insumo. Neste caso, o uso de até (46,5 kg/ha
de P x 2,29 =) 106 kg/ha de P
2
O
5
 é uma dose razoável.
A eficiência da dose de 40 kg/ha de K
2
O foi de 140,6% (Tabela 6 e Figura 17),
ou seja, a planta precisou retirar 40,6% a mais do nutriente aplicado para
Fig. 16.  Eficiência de extração de P do algodoeiro em função de doses crescentes de
P
2
O
5
 aplicadas ao solo. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
completar suas necessidades, empobrecendo o solo. A dose de equilíbrio foi de
cerca de 52 kg/ha, acima da qual houve desperdício do nutriente neste ano
agrícola. Para o próximo ano, a quantidade da exportação pela produção seria a
recomendada para manter o sistema sustentável.  Como o maior dreno de
potássio no fruto é a caixeta (ou palha da maçã), apenas cerca de 20-30% dos
(246 kg K x 1,2 =) 295 kg/ha de K
2
O acumulados pela planta deve ser
considerado (cerca de 89 kg/ha de K
2
O). Com uma eficiência média de 69%,
seria necessário aplicar no solo 129 kg/ha de K
2
O.
O acúmulo de Mg na parte aérea variou muito pouco com as doses de MgO
utilizadas, indicando que o solo já tinha o suficiente para a produtividade
alcançada (Tabela 7). Entretanto as extrações de magnésio e cálcio aumentaram
com o aumento das doses de K
2
O (Tabela 6 e 7), devido a forte resposta em
crescimento vegetativo obtido.
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Qualidade tecnológica de fibra
Pouco efeito sobre a qualidade da fibra foi observado pelo uso conjunto de P, K
e Mg (dados não apresentados). Apenas o fósforo reduziu a maturidade da fibra,
com as demais características não sendo significativamente afetada.
Conclusões
Nas condições em que o ensaio foi realizado, os teores de P (10 mg/dm3) e K
(0,6 mmol
c
/dm3) iniciais foram suficientes para o patamar de produtividade que
foi alcançado ou permitido pelas condições ambientais reinantes na safra 2003/
2004. A alteração dos níveis de P, K e Mg no solo pelas adubações utilizadas
Fig. 17.  Eficiência de extração de K do algodoeiro em função de doses crescentes de
K
2
O aplicadas ao solo. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
Tabela 7. Acúmulo de cálcio e magnésio nas folhas, caules, frutos e total da parte
aérea do algodoeiro em função de doses crescentes de K
2
O aplicadas. São Desidério,
BA, 2003/2004.
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promoveram ligeiro aumento na produção de pluma nas primeiras doses de P e K
e redução subseqüente na produtividade com forte aumento de crescimento das
plantas.
Os teores de K no pecíolo se mostraram sensíveis à variação dos teores de K no
solo e foram diretamente dependentes da dose aplicada desse nutriente. Poderá
vir a ser uma excelente ferramenta na tomada de decisão sobre adubar ou não o
algodoeiro em cobertura durante o ciclo.
A dose de 40-80 kg/ha de K
2
O ou P
2
O
5
 foram as mais efetivas para o período de
muita chuva em que transcorreram as pesquisas. O equilíbrio do sistema pode
ser obtido com o uso de doses de P
2
O
5
 de 106 a 134 kg/ha e de K
2
O de 89 a
129 kg/ha.
Resposta de diferentes variedades de algodoeiro à adubação
NPK
No mesmo talhão 45 da Fazenda Acalanto foi montado um ensaio com sete
variedades comerciais de algodão (Camaçari, Ipê, Sucupira, aroeira, Delta Opal,
Fibermax 966 e Suregrow) e quatro níveis de adubação (testemunha, 60-50-
70, 120-100-140 e 180-150-210 kg/ha de N-P
2
O
5
-K
2
O).
Crescimento e produção do algodoeiro
O algodoeiro respondeu fortemente em produção de algodão e crescimento ao
aumento das doses conjuntas de NPK (Tabela 8 e Figuras 18 a 22), embora
essa resposta tenha sido diferenciada nas variedades testadas (Figuras 20, 21 e
22).
Na média de todas as variedades, a máxima produtividade de pluma (106,8 @/
ha) foi obtido com o uso de 106-88-124 kg/ha de N-P
2
O
5
-K
2
O. Entretanto, o
crescimento vegetativo continuou aumentando linearmente com as doses
testadas (Tabela 8 e Figuras 18 e 19). O crescimento médio em altura estimado
alcança um máximo em 192-160-224 kg/ha de NPK. Na condição de produção
máxima de pluma o crescimento em altura alcançou 115,1 cm, produzindo cerca
de 0,93 @/cm (ou 13,9 kg/cm). Adubação com plantas acima de 115,1 cm
levaram a reduções na produtividade, indicando um claro desbalanço nutricional
em favor do crescimento vegetativo sob as condições climáticas em que foi
realizada essa pesquisa.
As variedades de porte pequeno foram as mais produtivas (Tabela 8 e figuras
20 a 22). As variedades BRS Ipê e BRS Aroeira foram as melhores dentre as
variedades da Embrapa que foram testadas.
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OBS.: EL-Efeito linear; EQ-Efeito quadrático.
Tabela 8. Produção de algodão em caroço (PROD, kg/ha; PDCAR, @/ha) e em pluma
(@/ha), produção residual após a colheita (PRES, kg/ha), índice de colheita a campo
(ICC, %), número médio de capulho por planta (NCP), stand final por metro (STFM,
plantas/m), altura (cm), % de fibra e peso médio de capulho (g/capulho) em função
de doses de NPK e variedades. São Desidério, BA, Safra 2003/2004.
Fig. 18. Produção de algodão em caroço e de restos após a colheita (resteva) em
função de níveis de manejo da adubação (NPK). São Desidério, BA, safra 2003/2004.
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Fig. 19. Produção de pluma e altura do algodoeiro em função de níveis de manejo da adubação (NPK). São
Desidério, BA, safra 2003/2004.
Fig. 20. Produção de algodão em caroço e de restos após a colheita (resteva) em
função de níveis de manejo da adubação (NPK). São Desidério, BA, safra 2003/2004.
Fig. 21. Produção de pluma e altura do algodoeiro em função de variedades. São
Desidério, BA, safra 2003/2004.
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Em condições de chuvas freqüentes a BRS Ipê teve alto desempenho nos
menores níveis de manejo da adubação (0-0-0 a 60-50-70 kg/ha de NPK)
(Tabela 8 e Figura 22). Nesses níveis de manejo, o custo com fertilizantes é
pequeno para obter o máximo potencial em produtividade da variedade (em torno
de 100 @/ha). Com a variedade BRS Sucupira não houve resposta significativa
em produção de pluma ao manejo da adubação e este deve se igualar ao da Ipê,
porém com baixa produtividade (85 @/ha). A BRS Aroeira se igualou a BRS Ipê
apenas quando manejada com 60-50-70 a 90-75-135 kg/ha de NPK e a BRS
Camaçari, também nesses níveis, superou a BRS Sucupira, mas se manteve
abaixo das BRS Aroeira e Ipê. Todas as variedades da Embrapa testadas tiveram
menor resposta à adubação, quando comparada com as variedades de porte
anão, e devem ser manejadas com nível de adubação inferior a 90-75-135 kg/ha
de NPK, nas condições ensaiadas, para compensar financeiramente a aplicação
dos adubos.
As variedades de porte anão respondem fortemente a adubação (Tabela 8 e
Figura 22). A Fibermax alcançou uma produtividade máxima de 128,4@/ha de
pluma com o uso de 127-106-148 kg/ha de NPK. A Delta Opal também
alcançou sua máxima produtividade com essas doses de NPK, entretanto
somente produziu 118,4 @/ha. A Suregrow alcançou a produção máxima de
112,7 @/ha, nas doses de 100-83-116 kg/ha de NPK. Assim, fica claro que se
se deseja potencializar a produtividade de fibra como resposta ao manejo da
adubação deve-se escolher as variedades de porte anã, especialmente a Fibermax
e a Delta Opal.
Fig. 22. Produção de pluma do algodoeiro em função níveis de NPK e de variedades.
São Desidério, BA, safra 2003/2004.
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As doses de NPK usadas influenciaram fortemente nos teores de nutrientes no
solo e na planta, os quais variaram linearmente. As melhores produtividades
foram obtidas com 0,9 a 1,2 mmol
c
/dm3 de K e 23 mg/dm3 de P disponível
extraídos por Mehlich-1. As concentrações de N=51,1-51,8, P=3,6-3,9 e
K=11,7-13,9 g/kg na folha aos 95 dae foram necessárias para alcançar as
maiores produtividade.
As variedades de porte anão têm exigências de maiores teores de P e K em seus
tecidos, sendo o teor de N equivalentes nas demais variedades. Os demais
nutrientes variaram no tecido por efeito de diluição (Tabela 9).
A extração total de nutrientes foi muito parecida no conjunto das variedades e
doses testadas, sendo as exigências em quantidade elementar na ordem
N>K>Ca>Mg>P>S (Tabela 10). Com exceção do cálcio, todos os demais
nutrientes foram fortemente concentrados nos frutos. Pesquisas anteriores têm
mostrado que as sementes das plantas maduras contêm cerca de 42,5% do N,
52,8% do P e 18,4% do K extraídos pela planta. O maior dreno de potássio é
palha do capulho. Com a exceção do K, as quantidades médias de nutrientes
extraídas e acumuladas no fruto são concordantes com pesquisas anteriores
feitas no Brasil por Staut (1996). Usando o critério de exportação de 30% da
extração total de potássio pela colheita, infere-se que saiu na média 74 kg/ha de
K (ou 89 kg/ha de K
2
O) pela produção média de todas as variedades estudadas.
Tabela 9. Teores de nutrientes na planta e no solo em função das doses de NPK e
variedades utilizadas. São Desidério, BA, safra 2003/2004.
OBS.: EL-Efeito linear; EQ-Efeito quadrático.
57Resultados de pesquisa com a cultura do algodão no Oeste e Sudoeste baiano - Safra 2003/2004
Pesquisas anteriores têm mostrado que o algodoeiro exporta na pluma+caroço
cerca de 50% do N, 48% do P e 30% do K da extração total realizada pela
planta. Os dados de extração global mostram que N=246,6, P=39,7 e
K=217,4 kg/ha são extraídos do solo na média de todas as variedades. A
exportação estimada de N-P
2
O
5
-K
2
O é de cerca de 123-44-78 kg/ha. A
manutenção da sustentabilidade da exploração pode ser mantida pela aplicação
de doses de N-P
2
O
5
-K
2
O igual ou superiores a 175-160-129 kg/ha,
considerando a eficiência da adubação em 70, 38 e 69%, respectivamente,
como medido nos ensaios da safra 2003/2004. Esses dados são diferentes da
dose máxima de NPK em que se observou resposta na Fibermáx 966 (127-106-
148 kg/ha), o pode ser atribuído a baixa eficiência da adubação com fósforo, a
alta demanda em nitrogênio pela cultura, à variação conjunta do NPK, à
Tabela 10. Extração média de macronutrientes por folhas, caules, frutos e total da
parte aérea de sete variedades do algodoeiro aos 120 dias após a germinação. São
Desidério, BA, safra 2003/2004.
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ocorrência de forte mineralização da matéria orgânica do solo e de cultivos
anteriores pelo efeito da calagem aplicada na área, à eficiência de extração dos
nutrientes aplicados e às perdas por lixiviação ocorridas durante o cultivo. Desse
modo as conclusões obtidas com relação ao estudo fator-resposta continuam
válidos para o ano agrícola do estudo, devendo se adequar para manter a
sustentabilidade da exploração a longo prazo. Os estudos precisam continuar
para modelar melhor a resposta das diversas culturas às doses estudadas.
Sistematicamente as variedades Delta Opal e, principalmente, a Fibermax 966
mostraram forte translocação de nutrientes para os frutos, comparativamente as
demais variedades usadas (Tabela 10); as quantidades de nutrientes na folha e
no caule, quase sempre, foram as menores dentre os genótipos estudados. Isso
mais uma vez enfatiza a indicação dessas cultivares para sistemas com altos
níveis de NPK, enquanto as demais devem ser manejadas com menor nível de
adubação e melhor controle do crescimento em altura da planta para evitar perda
de produtividade.
Qualidade tecnológica da fibra
Com as exceções do comprimento que aumentou e a fiabilidadade que foi
dimnuída com as doses de NPK, não houve maiores alterações na qualidade da
fibra promovida pela adubação. Elas se mantiveram dentro do que é considerado
adequado pela indústria (Tabela 11).
As variedades se diferenciaram na qualidade da fibra produzida, destacando-se a
Fibermax pela maior fiabilidade, resistência, reflectância e maturidade e menor
índice de fibras curtas, amarelecimento e micronaire (Tabela 11). Seguida pela
Delta Opal, Sucupira e Aroeira.
Conclusões
As variedades responderam fortemente em produção e crescimento ao uso da
adubação NPK, entretanto a resposta em produção foi mais eficiente nas
variedades Fibermax, Delta Opal e Suregrow.
Em termos econômicos e com as condições climáticas vistas no ano agrícola
2003/2004, a adubação média nesta área não deve exceder as doses de 106-
88-124 kg/ha de N-P
2
O
5
-K
2
O para a média das variedades em estudo; não há
resposta econômica a doses superiores a 90-75-105 kg/ha de NPK nas
variedades da Embrapa, nas condições ensaiadas para produtividade de até 104
@/ha, especialmente na Ipê e Aroeira; a Sucupira não respondeu a adubação e a
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produtividade da Camaçari ficou abaixo do esperado; as variedades Fibermax e
Delta Opal não devem ser manejadas com adubação superior a 117-106-148
kg/ha de NPK. A Suregrow pode ser adubada com até 100-83-116 kg/ha de
NPK. As produtividades máximas alcançadas por essas três últimas variedades
foram 128,4, 118,4 e 112,7 @/ha de pluma, respectivamente.
O nível alto de adubação utilizada (180-150-210 kg/ha de NPK)
consistentemente diminuiu a produtividade em todas as variedades com relação
ao máximo produzido, dadas a alta pluviosidade do ano agrícola em curso.
Entretanto, a sustentabilidade do sistema somente se mantém no longo prazo
com a restituição dos nutrientes perdidos pela exportação da colheita cujas
quantidades de N, P
2
O
5
 e K
2
O estão próximas de 175-160-129 kg/ha, para uma
produtividade média de 237 @/ha. A falta de reposição desses nutrientes para
manter a fertilidade do solo cultivado poderá resultar na diminuição de sua
produtividade potencial.
Tabela 11. Variação no comprimento (UHM, mm), uniformidade (%), índice de fibras
curtas (SFI, %), resistência (STR, g/tex), alongamento (ELG, %), micronaire (MIC),
maturidade (MAT, %), reflectância (Rd, %), amarelecimento (+b, %) e fiabilidade
(CSP) em função das doses de NPK e variedades usadas. São Desidério, BA, safra
2003/2004.
OBS.: EL-Efeito linear; EQ-Efeito quadrático; Fc-Valor F calculado.
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A Fibermax teve a melhor qualidade de fibra e a adubação teve pouca influência
nas suas qualidades tecnológicas.
Os teores no solo de 23 mg/dm3 de P e 0,9-1,2 mmol
c
/dm3 de K foram os que
permitiram o melhor desempenho de todas as culturas. Os teores foliares de
51,1-51,8, 3,6-3,9 e 11,7-13,9 g/kg foram necessário para o equilíbrio
nutricional do algodoeiro.
Adubação com boro: doses e forma de aplicação
Este ensaio objetivou encontrar o melhor meio de aplicação e a melhor dose de
boro a ser aplicado no algodoeiro para obtenção de altas produtividades. Foram
estudados três formas de aplicação (i.apenas no sulco de plantio; ii. ½ no sulco
e ½ em cobertura aos 25 dae; e iii. ½ em cobertura e ½ foliar logo após o início
do florescimento, próximo ao seu pico, cerca de 60 dae) e quatro doses de boro
(0,5, 1, 2 e 4 kg/ha). Utilizou – se o bórax como produto comercial com cerca
de 11% de boro.
Crescimento e produção do algodoeiro
As produções de algodão em caroço e em pluma foram afetadas negativamente
pelas doses de boro aplicadas (Figura 23, 24 e 25). Entretanto, o stand final
(STFM) se mostrou superior na testemunha (9,5 plantas/m) quando comparado
com os tratamentos com boro utilizados (8,6 plantas/m). Fazendo-se essa
correção (Figuras 25A e B), observa-se que as doses de 0,5 e 1,0 proporcionam
os melhores resultados no conjunto das formas de aplicação utilizadas. A
aplicação via sulco e sulco + cobertura foram, de forma geral e para todas as
doses, a mais efetiva. Os teores de B na folha na testemunha estavam no limite
do considerado adequado (30-60 mg/kg) no tecido foliar e no solo (> 0,20-
0,60 mg/dm3). As doses utilizadas permitiram um crescimento linear nesses
teores, com ligeira e não significativa resposta da planta em crescimento em
altura. Doses de 4 kg/ha de B aplicados no sulco de plantio reduziram o
crescimento em altura, a produção de biomassa e a produção de fibra quando
aplicados no sulco ou em cobertura, não sendo portanto indicada para o solo
trabalhado.
O teor de boro no solo considerado adequado variou de 0,48 a 0,54 mg/dm3
(Figura 24) e na planta, de 65 a 70 mg/kg (Figura 23). Acima desses valores a
produção foi diminuída.
No conjunto das doses, a aplicação de B no sulco de plantio teve o melhor
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Fig. 24. Produção de pluma, altura de planta, teor de boro nas folhas e no solo em
função das formas de aplicação de boro no algodoeiro. São Desidério, BA, safra 2003/
2004.
Fig. 23. Produção de pluma, altura de planta, teor de boro nas folhas e no solo em
função das doses de boro aplicadas no algodoeiro. São Desidério, BA, safra 2003/
2004.
resultado (Figura 24), sendo seguido de perto pela aplicação de ½ no sulco e ½
em cobertura. Isto indica que a aplicação de doses de B só na adubação de
plantio ou em plantio e cobertura pode ser um modo efetivo de fornecer esse
nutriente para as plantas, principalmente quando as quantidades aplicadas são
altas. Entretanto, quando se observa em cada forma de aplicação o
comportamento das doses de boro aplicadas, verifica-se que a aplicação no sulco
reduziu sistematicamente o crescimento em altura e a produção de capulhos por
planta, tendo melhor desempenho sobre a produtividade nas maiores doses
aplicadas. No entanto, pouco ganho foi conseguido neste solo com esse modo
de aplicação (Figuras 25A e B).
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A aplicação de 0,5 kg/ha de B em pulverização foliar ou, principalmente, 1 kg/ha
com ½ no sulco de plantio e ½ em cobertura ou ½ no sulco de plantio e ½ em
pulverização foliar foram as doses e modo de aplicação mais efetivos e
econômicos. Doses pequenas são mais efetivas quando aplicadas por via foliar e
doses grandes, via sulco de plantio. A aplicação de doses de B superior a 1 kg/
ha via foliar se mostrou completamente inadequada. Nessas condições os teores
foliares aumentaram fortemente e produziram redução na produção de fibra.
Fig. 25. Produção de pluma, altura de planta, teor de boro nas folhas e no solo em
função de doses de boro e formas de aplicação no algodoeiro. A: sem correção do
stand final; B: com correção para 9,5 plantas/m. São Desidério, BA, safra 2003/
2004.
A
B
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Qualidade tecnológica da fibra
A qualidade da fibra foi pouco afetada pelas doses e modos de aplicação de
boro. Quando a aplicação foliar foi feita em 0,5 kg/ha associada ou não com a
aplicação via sulco, houve um pequeno ganho em %fibra. Com a aplicação de
doses foliares maiores, a %fibra caiu. Houve uma tendência geral de queda no
micronaire e aumento na resistência quando se aumentou as doses de boro,
melhorando a fiabilidade da fibra (dados não mostrados).
Conclusões
A aplicação de boro foi efetiva apenas nas doses de 0,5 kg/ha no sulco + 0,5
kg/ha em pulverização foliar, apenas 0,5 kg/ha em pulverização foliar  e 0,5 kg/
ha no sulco + 0,5 kg/ha em cobertura. Nessas condições a planta produziu, em
um stand de 9,5 plantas/m, 125, 120 e 119 kg/ha de pluma, com ganhos de
11, 6 e 5 @/ha comparado com a testemunha.
Teores no solo acima de 0,54 mg/dm3 e na planta acima de 69,6 mg/kg de boro
tenderam a reduzir a produção de fibra. As melhores produtividades foram
obtidas com 0,48 a 0,54 mg/dm3 de boro no solo e de 65,0 a 69,6 mg/kg de
boro na planta.
As doses de boro melhoram o micronaire, a resistência e a fiabilidade da fibra.
Adubação com Cu, Fe, Mn e Zn
Foi montado um ensaio para testar a resposta do algodoeiro aos micronutrientes
Cu, Fe, Mn e Zn e ao mesmo tempo tentar calibrar o extrator Mehlich-1 para
definir dose de aplicação desses nutrientes no algodoeiro. O delineamento
experimental constava de uma matriz exploratória onde o efeito isolado de cada
elemento foi testado sem interação. Houve a aplicação de três tratamentos
adicionais: a testemunha absoluta, com zero de micronutrientes catiônicos; um
tratamento completo com a presença de todos os micronutrientes aplicados via
solo e outro tratamento com os micronutrientes aplicados via foliar, segundo o
manejo da Fazenda.
Foi encontrado inicialmente que o solo tinha teores de Cu=2,2, Fe=46,
Mn=11,7 e Zn=1,5 mg/dm3. Esses teores são considerados altos para as
condições de cerrado, exceto para o Zn cujo limite de interpretação para essa
classe está acima de 1,6 mg/dm3. Nessas condições, a aplicação dos
micronutrientes na formulação completa via solo, reduziu a produtividade,
provavelmente como conseqüência da redução do número e peso médio de
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capulho e da percentagem de fibra. A aplicação foliar, seguindo o manejo da
Fazenda Acalanto (aplicam-se duas pulverizações com 50 g/ha de molibdênio até
os 40 dae; 5 pulverizações com 70 g/ha/cada de Mn usando solução 500 mL
de solução a 14%; e 1,0 kg/ha de oxicloreto de cobre junto com os inseticidas),
também reduziu a produtividade pelos mesmos motivos. A planta respondeu em
crescimento em altura e produção de resíduos da parte aérea (Figura 26).
Os micronutrientes aplicados isoladamente no solo também provocaram queda
na produtividade e crescimento da parte aérea. Aparentemente a planta
privilegiou o crescimento em altura em detrimento da produtividade, dadas as
condições de umidade alta no solo e menor luminosidade. Dos micronutrientes
aplicados isoladamente, apenas o Mn superou a produtividade da testemunha
quando usado na dose de 5,0 kg/ha (Figura 26). A menor produtividade na
dose zero do que a testemunha é indicativo de que outro nutriente usado teve
efeito depressivo sobre a produtividade. Ao se variar a dose de um dos
nutrientes, manteve-se os demais em dose constante e iguais a 0,80, 1,25,
1,25 e 1,50 kg/ha de Cu, Fe, Mn e Zn, respectivamente. Como o tratamento
que não recebeu Cu (Cu-0,0) teve a mais alta produtividade, seguido da primeira
dose de Fe (Fe-2,5), e não houve grande resposta em produção de pluma com
as doses crescentes usadas, ao contrário do que ocorreu com o Mn e o Zn,
suspeita-se que esses elementos tenham deprimido a produtividade. Isto
justificaria a resposta ao Mn e ao Zn apenas nas doses mais elevadas, ocasião
Fig. 26. Produção de pluma e crescimento em altura do algodoeiro em função da
aplicação conjunta ou isolada de micronutrientes catiônicos. São Desidério, BA, safra
2003/2004.
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em que houve um ganho de 17 e 20 @/ha de pluma, respectivamente (Figura
28).
Quando se procedeu a análise do solo após o experimento, observou – se que o
Cu e o Fe estavam em níveis altos na testemunha. Os teores desses nutrientes
no tecido estavam dentro da normalidade, sendo o Cu ligeiramente abaixo do
limite de 5 mg/kg estabelecido como ideal. É possível que de fato esses
nutrientes tenham deprimido a produtividade por excesso no sistema em relação
a necessidade do algodoeiro. O Mn e o Zn, por outro lado, também se
encontravam dentro dos limites da normalidade. Entretanto, com o pH em 6,3 e
crescente pelo efeito calcário recentemente aplicado, espera-se menor efetividade
dos teores desses dois últimos nutriente no solo. Isto explica a resposta
favorável obtida nas maiores doses.
Em geral, houve uma resposta linear e pequena em teor foliar à aplicação dos
micronutrientes, em especial de Mn na adubação foliar. Os incrementos de teores
no solo foram mais intensos e isto reflete a forma de coleta dos dados no solo
(uma sub-amostra na linha e outra na entrelinha apenas para formar a amostra
composta/parcela). Alta variabilidade nos resultados foi observado entre os
blocos, mostrando a necessidade de se abandonar a amostragem artesanal que
foi feita com o uso de trados, picaretas e sondas manuais e passar a usar
tradagem mecanizada e mais intensiva. A aplicação em área total incorporado
também é uma demanda importante para uma determinação mais precisa dos
níveis críticos dos nutrientes no solo.
Qualidade tecnológica da fibra
A qualidade tecnológica da fibra foi afetada negativamente com a aplicação
conjunta dos micronutrientes no solo ou do Mn foliar. Houve redução no
comprimento, na uniformidade, no alongamento; aumento no amarelecimento e
redução na fiabilidade. O micronaire também foi reduzido.
A aplicação de Mn e Zn melhoraram a fiabilidade, a percentagem de fibra e o
peso médio de capulho (Figura 27). A aplicação de Zn elevou a percentagem de
fibra de 40,6 a 44,1%.
Ensaios adicionais:
Lixiviação de nutrientes aplicados a campo
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Foram realizados tradagens das parcelas do ensaio VI cultivadas com Delta Opal,
assim como do parcelão vizinho com essa cultivar, aos 25 dae e no final do
ciclo logo após a colheita. Essas amostras foram retiradas procurando-se acertar
no ponto onde foi colocado o adubo de plantio para comparar as perdas
máximas de nutriente. Também foram coletadas amostras de cerrado nativo,
distanciado em 1.500 m do local do ensaio. Neste local, cinco subamostras
foram tradadas nas profundidades de 0-20, 20-40 e 40-80 cm. Os resultados
médios constam na Figura 28. Os dados do ensaio foram analisados pelo
critério dos dados pareados; os da Reserva Nativa apenas constam para
comparação visual de uma situação natural de equilíbrio.
Ocorreu forte perda de K, Ca e Mg nos três horizontes analisados, assim como
de fósforo, CTC, V e SB. Os teores de MO praticamente não foram alterados.
Houve acidificação intensa no perfil de solo de baixo para cima. O solo de
cerrado arenoso enriquecido com nutriente rapidamente se modifica para a
condição de equilíbrio natural. Os teores de matéria orgânica sob condições de
cultivo se reduziram a menos da metade do teor nativo, provavelmente devido
ao alto pH e constante revolvimento a que este solo é submetido. Como a
matéria orgânica é a única componente deste solo capaz de segurar os cátions e
dá estrutura ao solo, sua contínua redução põe sérios riscos sobre a
sustentabilidade do sistema.
Fig. 27. Percentagem de fibra e peso médio de capulho do algodoeiro em função da
aplicação conjunta ou isolada de micronutrientes catiônicos. São Desidério, BA, safra
2003/2004.
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Fig. 28. Mudança nas características químicas do solo sob cultivo de algodão,
amostrado na linha de plantio e comparação com a reserva nativa.
A forte desbasificação do solo impõe o uso de maior número de cobertura com K
para se reduzir as perdas por lixiviação. Ao mesmo tempo permite advertir contra
o perigo do uso constante de gesso agrícola. Em laboratório verificou-se que o
solo se tornou turvo, com grande quantidade de argila dispersa em água e
grande teor de S-SO
4
- livixiando no solo.
A manutenção de pH próximo da neutralidade é uma temeridade neste solo, pois
pode favorecer a compactação pela desestruturação do solo e rearranjo das
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partículas. O cultivo de gramíneas em sucessão com o algodão e a soja, ou
mesmo a integração lavoura pastagem é uma saída interessante para manter a
qualidade do solo e reduzir a compactação e a perda excessiva de cátions e de
matéria orgânica. O plantio direto deve ser pesquisado imediatamente nestes
solos para tentar tornar o sistema mais sustentável.
Lixiviação de nutrientes aplicados em condições controladas
Os resultados desse ensaio ainda estão em andamento, porém dados iniciais
mostram o forte efeito dispersivo da calagem sobre os teores de argila e matéria
orgânica do solo, como evidenciado pela coloração dos extratos da coluna de
lixiviação (Figura 29).
Adensamento de população manejo da adubação na Faz.
Acalanto
Local de plantio: Fazenda Acalanto, Luís Eduardo Magalhães, BA
Tratamentos: 24 tratamentos em distribuição fatorial 4x3x2
• Espaçamentos: 0,35m / 0,45m / 0,6 m e 0,75 m
• Densidades: 6, 9 e 12 pl/m
• Adubação: manejo da fazenda (fundação = 450 kg/ha de 8-24-12, aos 15
DAE: 300 kg/ha de 0-0-54 + 1% de Boro e aos 30 DAE: 300 kg/ha de
uréia) e manejo reduzido (fundação = 405 kg/ha de 8-24-12, aos 20 DAE:
75 kg/ha de 0-0-54+1% de Boro + 75 kg/ha de uréia e aos 40 DAE: 75 kg/
ha de 0-0-54+1% de Boro + 75 kg/ha de uréia).
• Tratos culturais: todos os demais tratos foram feitos de forma idêntica ao
manejo da fazenda, inclusive o uso de Pix.
Delineamento: blocos casualizados com 3 repetições, totalizando 72 parcelas.
Cultivar: Delta Opal
Data de plantio: 2/dez/04
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Resultados
Vê-se na Figura 30 que aos 45 dias o algodão plantado nos espaçamentos mais
estreitos (0,35m e 0,45m) já estão completamente fechados, o que melhora o
aproveitamento da radiação solar e dificulta o crescimento de plantas daninhas
nas entrelinhas. Entretanto, a alta umidade pode favorecer a podridão de maçãs
no baixeiro (Figuras 31 e 32).
Discussão
Na safra anterior (2002/2003) os experimentos realizados com adensamento da
população de plantio mostraram grandes benefícios como aumento da
Fig. 29. Visão parcial da estrutura montada em casa de vegetação para estudar a
lixiviação de nutrientes em colunas de solo do Cerrado Baiano (arenoso) e Goiano
(argiloso). A e F- Dr. Gilvan dando um pulso de água para medir o lixiviado; B –
Latossolo do Cerrado Baiano, seco; C – Solo Baiano com lâmina de água, ao lado de
solo Goiano seco; D, E, F, G, H e I – coleta de lixiviado para análise. Ver no detalhe a
coloração amarelada do lixiviado do solo da Bahia – provável dispersão de argila e
matéria orgânica provocada pela calagem.
A B C
D E F
G H I
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Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a altura (cm). Fazenda
Acalanto, 2004.
Fig. 30. Vista de plantas de algodão em plantio adensado aos 45 dias após o plantio.
Fazenda Amizade, Roda Velha, 2004.
Fig. 32. Quatro fases da evolução da
podridão das maças. Fazenda Amizade,
Roda Velha, 2004
Fig. 31. Vista do baixeiro de plantas no
espaçamento de 0,35 m. A intensa
podridão e queda de maçãs ocorreu devido
ao grande volume de chuvas e
crescimento excessivo das plantas.
Fazenda Amizade, Roda Velha, 2004.
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Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre o número de capulhos. Fazenda
Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre o peso de capulhos (g).
Fazenda Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a produtividade de algodão em
caroço (kg/ha). Fazenda Acalanto, 2004.
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Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a percentagem de fibra (%).
Fazenda Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a produtividade de pluma (kg/
ha). Fazenda Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre o comprimento da fibra.
Fazenda Acalanto, 2004.
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Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a uniformidade da fibra.
Fazenda Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre o índice de fibras curtas.
Fazenda Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a resistência da fibra. Fazenda
Acalanto, 2004
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Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre o alongamento . Fazenda
Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a finura (Índice Micronaire).
Fazenda Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a maturação das fibras.
Fazenda Acalanto, 2004.
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Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a reflectância. Fazenda
Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre o grau de amarelo (+b).
Fazenda Acalanto, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre o Índice de Fiabilidade.
Fazenda Acalanto, 2004.
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produtividade e melhoria das qualidades da fibra. Porém, na safra 2003/2004,
houve chuvas excessivas entre os meses de dezembro e fevereiro que
prejudicaram todas as lavouras de algodão da região.
No adensamento, a produtividade foi ainda mais prejudicada que as lavouras
tradicionais, pois se criou um microclima úmido propício à ocorrência da
podridão dos frutos, sendo o fato agravado pela alta susceptibilidade da cultivar
empregada (Delta Opal) a qual é muito sensível a essa moléstia (Figuras 31 e
32). Por esse motivo, o adensamento prejudicou a produtividade. A maior
produtividade de algodão em caroço (4.806 kg/ha) foi obtida na configuração 6
pl/m x 0,6m e a menor (3.353 kg/ha) com 12 pl/m x 0,35m, havendo queda
de 30% na produção devido ao adensamento. Considerando a produtividade de
algodão em pluma, a queda na produtividade foi de 33% (de 1.976 kg/ha para
1.313 kg/ha).
O manejo da adubação de forma reduzida, diminuiu apenas levemente a
produtividade e outras características da fibra. Em geral, a produtividade foi
reduzida em apenas 5% com o manejo reduzido da adubação.
Quanto à qualidade da fibra, confirmando a tendência observada no ano anterior,
o adensamento deixou a fibra mais fina sem prejudicar o comprimento, nem a
uniformidade de comprimento, nem a resistência. No entanto, nos menores
espaçamentos obteve-se menor reflectância e maior grau de amarelo. Enfim,
considerando as vantagens e desvantagens do adensamento sobre a qualidade
da fibra, o Índice de Fiabilidade não sofreu influência nem do adensamento nem
dos níveis de adubação.
Adensamento da população de plantio na Fazenda Amizade
Local de plantio: Fazenda Amizade, Correntina, BA
Tratamentos: 12 tratamentos em distribuição fatorial 4x3
• Espaçamentos: 0,35m / 0,45m / 0,6 m e 0,75 m
• Densidades: 6, 9 e 12 pl/m
• Tratos culturais: todos os tratos culturais foram feitos de forma idêntica ao
manejo da fazenda, inclusive o uso de Pix.
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Delineamento: blocos casualizados com 3 repetições, totalizando 36 parcelas.
Cultivar: Delta Opal
Data de plantio: 5/dez/04
Resultados
Discussão dos resultados
Os dados de qualidade de fibra, inclusiva percentagem de fibra ainda não
estavam disponíveis no momento de preparo deste relatório. A altura reduziu-se
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a altura (cm). Fazenda
Amizade, 2004.
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre o número de capulhos. Fazenda
Amizade, 2004.
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com o aumento da população de plantas, tanto no espaçamento  quanto na
densidade, confirmando a tendência verificada no ano anterior e em outros locais
onde não houve chuva excessiva. Houve exceção apenas no espaçamento de
0,35m no qual a altura foi elevada, possivelmente causado por algum efeito
local não controlado.
Quanto à produtividade, não houve diferença significativa entre os tratamentos e
nem mesmo tendência a aumento ou diminuição, de forma que o adensamento
não trouxe vantagens nem desvantagens sobre essa característica. Observou-se
em campo que, assim como os experimentos na Fazenda Acalanto, houve
intenso apodrecimento de maçãs, principalmente no espaçamento mais estreito.
No entanto, o maior número de plantas compensou essa queda de maçãs e a
produtividade não foi prejudicada.
Aplicação de regulador de crescimento na semente
Local de plantio: Fazenda Acalanto, Luís Eduardo Magalhães, BA
Tratamentos: 4 tratamentos
1. Stimulate aplicado na semente na dose 20 ml/kg
2. Stimulate aplicado nas folhas (0,5 L/ha aos 20 DAE)
3. Stimulate aplicado na semente e nas folhas (mesmas doses acima)
4. Testemunha
Efeito do espaçamento e da densidade de plantio sobre a produtividade de algodão em
caroço (kg/ha). Fazenda Amizade, 2004.
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Tratos culturais: os demais tratos foram feitos de forma idêntica ao manejo da
fazenda
Delineamento: blocos casualizados com 4 repetições, totalizando 16 parcelas.
Cultivar: Delta Opal
Data de plantio: 2/dez/04
Resultados
Discussão dos resultados
A aplicação do regulador de crescimento Stimulate não melhorou as
Aplicação do Regulador de Crescimento Stimulate no algodão. Fazenda Acalanto, Luís
Eduardo Magalhães, 2004.
Aplicação do Regulador de Crescimento Stimulate no algodão. Fazenda Acalanto, Luís
Eduardo Magalhães, 2004.
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características avaliadas, principalmente aquelas avaliadas no início do
crescimento das plantas. A produtividade de algodão em caroço nas parcelas
que receberam o regulador de crescimento foram apenas 2,5% maior que na
parcela testemunha. No entanto, como a percentagem de fibra foi
consistentemente maior nas plantas tratadas com o produto, o resultado na
produtividade de pluma foi 4,9% maior no tratamento que recebeu uma
aplicação na semente. As características de fibra (dados não apresentados) não
foram influenciadas pelo regulador de crescimento.
Como o uso do produto representa custo adicional muito pequeno, cerca de
R$1,60/kg de semente e também não exige maior trabalho, já que a aplicação é
feita junto com o tratamento de sementes que já é usual, o uso do regulador de
crescimento pode apresentar benefício custo favorável, melhorando o percentual
de fibra e a produtividade.
5. Aperfeiçoamento da
Tecnologia de Manejo e
Adubação do Algodoeiro
no Sudoeste da Bahia
Gilvan Barbosa Ferreira
Liv Soares Severino
Murilo Barros Pedrosa
Arnaldo Rocha Alencar
Osório Lima de Vasconcelos
Antonino Filho Ferreira
José de Souza Abreu Júnior
A adubação mineral é uma das principais chaves para o sucesso na exploração
econômica do algodoeiro. Sua efetividade é maximizada em condições de
umidade satisfatória quando variedades responsivas e/ou eficientes no uso de
nutrientes são cultivadas no espaçamento e densidades adequados e o controle
de pragas e doenças é bem feito para potencializar o alcance das produtividades
máximas. Objetivando definir esses passos tecnológicos para impulsionar o
cultivo do algodão no Vale do Yuyu foram implementadas pesquisas com doses
de nitrogênio, fósforo, potássio e magnésio e interagindo-as com diversas
variedades comerciais de uso recomendado para a região, além de se estudar o
81Resultados de pesquisa com a cultura do algodão no Oeste e Sudoeste baiano - Safra 2003/2004
melhor espaçamento e densidade de plantio. Os resultados indicam que neste
ano de período chuvoso favorável não há resposta ao Mg e a resposta ao PK foi
menor do que ao nitrogênio. A dose mais econômica para se cultivar o
algodoeiro, com a variedade Delta Opal, foi de 71-95-24 kg/ha de N-P
2
O
5
-K
2
O.
Com essa dose foi possível obter um retorno de até R$ 1.046,58/ha com uma
produtividade de 126,7 @/ha de pluma. A variedade Delta Opal se destacou
para o manejo tecnificado com altas doses de NPK, enquanto a BRS Aroeira se
mostrou adequada para baixos níveis de aplicação desses nutrientes com alta
rentabilidade (até 106 @/ha de pluma). O espaçamento de 0,35m entre plantas
com 6 plantas por linha, sobre um solo adubado com 100 kg/ha de MAP,
permitiu alcançar até 127 @/ha de pluma. A interação desse arranjo de plantas
com outros níveis de adubação, variedades, facilidade de controle de praga e
diferentes anos de chuva precisam ser melhor caracterizados no futuro. Porém
mostra que há ganhos efetivos em produtividade, com baixo custo, em se
reduzir o tamanho do espaçamento atualmente usado e em se utilizar 6 plantas/
m de linha nesse espaçamento.
Introdução
O Estado da Bahia produziu na safra 2003/2004 244 mil t de pluma de algodão
em uma área estimada de 182,1 mil ha, com produtividade média de 1.340 kg/
ha de pluma ou algo próximo a 3.400 kg/ha de algodão em caroço. Houve um
crescimento de 111 e 114,2%, respectivamente, na área plantada e na
produção alcançada, apesar das condições climáticas não terem favorecido uma
maior produtividade no Cerrado.
No Sudoeste da Bahia, por outro lado, as condições climáticas foram favoráveis.
A Região cultivou uma área estimada em cerca de 30.000 ha.
Os ensaios de manejo da adubação e manejo cultural foram realizados na Estação
Experimental da EBDA, Centrevale, em Palma de Monte Alto. O solo da estação
experimental é típico da Região do Vale do Yuyu, classificado como Planossolo
eutrófico carbonático, argiloso, com fertilidade natural alta, conforme pode ser
visto na Tabela 1.
O solo estava em repouso havia vários anos, tendo sido arado, gradeado e
subsolado cerca de um mês antes do plantio.
O total de chuvas precipitado sobre a cultura durante o seu ciclo foi adequado e
bem distribuído durante as fases de crescimento, florescimento e enchimento das
maças. A precipitação incidente na área foi de 905,5 mm (691,5 mm do plantio
a colheita), para uma média histórica de cerca de 735mm/ano. As mínimas e
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máximas precipitações anuais histórica registrada em Palma de Monte Alto são
355 e 1196 mm, respectivamente. Observa-se, portanto, que o total precipitado
na safra 2003/2004 ficou ligeiramente acima da média e caracteriza um ano
chuvoso na região.
Resultados e Discussão
Ensaio I - Produtividade do Algodoeiro em Resposta a doses e épocas de
aplicação de nitrogênio no solo no Vale do Yuyu, Sudoeste da Bahia
Este ensaio foi montado para estudar a forma de aplicação e as doses de
nitrogênios mais efetivas no algodoeiro. Constou de três doses de N (35,5,
71,1 e 142,1 kg/ha) e quatro diferentes formas de aplicação ao solo (i. 1/3 no
plantio + 1 coberturas de 2/3 da quantidade total; ii. 11,8 kg/ha no plantio +
2 x 1/2 da dose restante em cobertura (RC); iii. 11,8 kg/ha no plantio + 3 x 1/
3 da dose restante em cobertura; e iv. toda a dose recomendada apenas no
sulco de plantio. O ensaio foi montado em bloco com 4 repetições. Também foi
estudado uma testemunha na dose zero de nitrogênio, para observar a resposta
da planta e medir a extração total de nutrientes. As coberturas foram feitas aos
20, 40 e 55 dias após a emergência.
A cultura foi plantada em 03/12/2003, tendo emergido no dia 08/12 e os
demais manejos de pragas e ervas invasoras foram feitas segundo a
recomendação da Embrapa Algodão.
Tabela 1. Fertilidade do solo da área experimental. Centrevale, Palma de Monte Alto,
BA, safra 2003/2004.
Análise feita no Laboratório de Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas da Campo – Centro de Análises
Agrícolas, Paracatu-MG.
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Crescimento e produção do algodoeiro
A aplicação das doses crescentes de nitrogênio aumentou a altura da planta, o
diâmetro do caule, o teor de nitrogênio nas folhas e o peso médio de capulho
(Tabela 2). Entretanto, o aumento médio na produtividade do algodão do
conjunto das doses e formas de aplicação não foi suficiente grande para se
diferenciar estatisticamente da testemunha.
O efeito médio das doses de N nas diversas formas de aplicação afetaram de
forma quadrática a produtividade do algodoeiro (Tabela 2 e Figura 1), com valor
de máximo em 123 @/ha e uso de 143 kg/ha de N. Entretanto, esse efeito foi
variável com a forma de aplicação.
A melhor forma de aplicação do N foi quando se colocou 1/3 no plantio seguido
de 2/3 em cobertura aos 20 dae, seguida da aplicação de 12 kg/ha no plantio
mais duas aplicações de ½ da dose restante aos 20 e 40 dae (Tabela 2 e Figura
2). A aplicação em maiores subdivisões não se mostraram efetivas, assim como
a aplicação ao solo diretamente no sulco de plantio (Figura 3). A aplicação
diretamente no sulco de plantio permitiu a perda do nitrogênio por lixiviação e
diminuiu sua eficiência. A aplicação em parcelamentos excessivos, além de
aumentar o custo de manejo, tornou baixa a eficiência da adubação
provavelmente pela falta de homogeneidade de aplicação de pequenas doses de
nitrogênio no campo, assim como pela maior oportunidade de perda por
volatilização da amônia. O solo tinha pH neutro e alta evapotranspiração,
condições favoráveis às perdas gasosas de nitrogênio fornecido como uréia.
Dada a baixa intensidade da resposta (ganho máximo de 17 @/ha de pluma no
melhor tratamento) e as boas chuvas que caíram, elevando o potencial do
ambiente em produtividade, é pouco provável que esse efeito se manifeste nos
anos mais secos. Entretanto, uma adubação com 100 kg/ha de MAP no plantio
como se vem utilizando e a aplicação de até 40-50 kg/ha de N aos 25 dae, caso
se tenha boas chuvas até esse momento (caso negativo, suspende-se a
adubação nitrogenada), deve propiciar os melhores resultados. Se o inverno
pegar firme até os 40-50 dias da germinação, outra aplicação de 30-40 kg/ha
em cobertura possibilitará o alcance de produtividades máximas na cultura. O
acompanhamento sistemático das condições climáticas (histórico de chuva mês a
mês e as previsões de tempo) é o melhor guia para a aplicação criteriosa de N no
algodoeiro na cultivar Delta Opal. A chance de sucesso deve aumentar
adicionalmente em áreas cultivadas anualmente, especialmente se tiverem
recebido culturas do algodão, milho ou sorgo no ano anterior. Em solo em
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1/ O ajuste dos modelos testados nos desdobramentos e na comparação de formas de aplicação não incluem
a dose 0 kg/ha. EL-Efeito linear; EQ-Efeito quadrático. Os efeitos foram testados pelo teste F.
Tabela 2. Produção de algodão em caroço (PROD, kg/ha; PDAC, @/ha) e em pluma
(@/ha), número de capulho/planta (NCP), altura (cm), diâmetro do caule (mm), área
foliar aos 60 dias da emergência (AF60, cm2/planta), stand final por metro (STFM),
teor de nitrogênio na folha (NF, g/kg), percentagem de fibra e peso médio de capulho
(PMC) em função de doses e modo de aplicação de nitrogênio. Centrevale, Palma de
Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
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Fig. 2. Efeito médio das formas de aplicação de N sobre a produção de pluma do
algodoeiro. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Fig. 3. Efeito doses de N aplicadas em cada forma de aplicação testada sobre a
produção de pluma do algodoeiro. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/
2004.
Fig. 1. Efeito médio das doses de N sobre a produção de pluma do algodoiro.
Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
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pousio ou onde se tenha cultivado leguminosas, apenas nos anos bem chuvosos
há possibilidades de retorno econômico da adubação nitrogenada no algodoeiro.
Nos anos normais, é melhor não arriscar e se conter com a adubação de base
com o MAP, como vem sendo feito atualmente.
Qualidade tecnológica de fibras
Em geral, as doses de nitrogênio melhoraram o comprimento e a resistência e
reduziram o micronaire e a maturidade (Tabela 3). O efeito conjunto dessas
variações permitiram melhoras na fiabilidade, porém em nível menos
significativos.
Curiosamente, a melhor forma de aplicação de N (1/3 no plantio e 2/3 em
cobertura) não teve nenhum efeito significativo sobre a qualidade da fibra.
Entretanto, a segunda forma de aplicação recomendada (12 kg/ha no plantio +
2 cobertura com ½ da dose restante aos 20 e 40 dae) melhorou o comprimento,
a resistência e a fiabilidade; e a aplicação no sulco alterou posivitamente o
micronaire (reduzindo-o), o comprimento e a fiabilidade e tornou a fibra mais
amarelada.
Conclusões
O nitrogênio melhorou a produtivadade do algodoeiro cultivado em solo em
pousio do Centrevale, Palma de Monte Alto-BA, em ano de clima favorável. Esse
desempenho dificilmente será conseguido em anos normais de pluviosidade.
A melhor forma de aplicação do N no algodoeiro é 1/3 da dose no plantio e 2/3
aos 20-25 dias após a germinação. A dose de N mais vantajosa varia ano a ano
em decorrência dos preços médios da fibra no mercado e do custo dos
fertilizantes e da mão de obra. Entretanto, as doses de 40-50 kg/ha deve se
situar na faixa mais vantajosa na maioria dos anos. Nos períodos chuvosos,
outra aplicação 30-40 kg/ha aos 40 dae permite o alcance do máximo
econômico na área.
O acompanhamento do clima é essencial na adubação com N nos solos do Vale.
Em anos secos, deve-se aplicar apenas a dose de N-MAP no plantio. As doses
devem ser postas em cobertura à medida que se observem pluviosidades
favoráveis e acima da média, juntamente com previsões otimistas vindas de
estações meteorológicas confiáveis.
Ensaio II – Produção do algodoeiro em resposta a doses de potássio e fósforo no
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Tabela 3. Variação no comprimento (UHM, mm), uniformidade (%), índice de fibras
curtas (SFI, %), resistência (STR, g/tex), alongamento (ELG, %), micronaire (MIC),
maturidade (MAT, %), reflectância (Rd, %), amarelecimento (+b, %) e fiabilidade
(CSP) em função das doses de nitrogênio e formas de aplicação utilizadas. Centrevale,
Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
1/ O ajuste dos modelos testados nos desdobramentos e na comparação de formas de aplicação não incluem
a dose 0 kg/ha. EL-Efeito linear; EQ-Efeito quadrático. Os efeitos foram testados pelo teste F.
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Vale do Yuyu, Sudoeste da Bahia
Neste ensaio objetivou-se fazer uma calibração dos teores de K e P usando o
extrator de Mehlich-1. Os teores de P e K no solo depois do experimento não
foram analisados, pois as amostras não chegaram ao laboratório em tempo até o
momento. Esse tipo de relacionamento somente é possível quando há resposta
em produção às doses de nutrientes utilizadas.
O Ensaio foi conduzido em um fatorial de 4 x 4 + 1 + 3, sendo quatro doses
de P
2
O
5
 (23,7, 47,4, 94,8 e 142,1 kg/ha), quatro doses de K
2
O (23,7, 47,4,
94,8 e 142,1 kg/ha), uma testemunha absoluta e três doses de MgO (35,1,
71,1 e 142,1 kg/ha), em delineamento em blocos ao acaso com três repetições.
Foi utilizada uma adubação básica de 59,2 kg/ha de N (35,5 kg/ha de N, como
sulfato de amônio; 23,7 kg/ha de N como Uréia).
O experimento foi plantado em 03/12/2003, tendo as plantas emergindo em
08/12/2003. Todos os manejos foram os indicados pela Embrapa para o cultivo
do algodão nessa região.
Crescimento e produção do algodoeiro
A produtividade da testemunha, assim como seu crescimento, foram altos
chegando a 115,6 @/ha de pluma e 94,7 cm, provavelmente evidenciando
resposta ao nitrogênio da adubação básica (Tabela 4). A média do conjunto das
doses não foi significativamente superior a testemunha, dando um incremento de
apenas 12,9 @/ha de algodão em caroço e 1,4 @/ha de pluma. Não houve
aumento nos teores foliares de fósforo e o aumento no teor de K foi não
significativo. Entretanto, houve forte redução média na absorção do Ca,
principalmente, e do Mg.
As doses de MgO usadas não foram efetivas no aumento da produtividade,
tendo a pouca resposta observada devido ao efeito do P e K utilizado na
adubação básica desse tratamento.
Quando se observa as doses isoladas de P e K, no conjunto dos tratamentos
usados e sem considerar sua interação (Tabela 4 e Figuras 4 e 5) é possível
caracterizar que houve um ganho linear signicativo para ambos os nutrientes,
especialmente para o K. Os maiores ganhos obtidos pela adubação com fósforo
foram obtidos na presença de 94,7 kg/ha de K
2
O (Figura 6); do mesmo modo,
os melhores ganhos com a elevação da adubação potássica foram obtidos com a
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OBS.: O efeitos foram testados pelo teste F. EL – Efeito linear; EQ-efeito quadrático; EC-Efeito cúbico; Ns-
não significativo até 10% de probabilidade.
Tabela 4. Produção de algodão em caroço (PROD, kg/ha; PDC, @/ha) e em pluma (@/
ha), stand final por metro (STFM), número de capulho por planta (NCP), altura (cm),
diâmetro do caule (mm), área foliar (cm2/planta) e teores foliares, em g/kg, de fósforo
(PF), potássio (KF), cálcio (CaF) e magnésio (MgF) em função de doses de P
2
O
5
, K
2
O e
MgO. Centrevale, Palma de Monte Alto, Ba, safra 2003/2004.
elevação das doses de K
2
O na presença de 141,1 kg/ha de P
2
O
5
 (Figura 7). Isto
indica forte interação entre esses nutrientes. A dose de P
2
O
5
 de 142,1 kg/ha
teve o melhor resultado, assim como a de 94,7 kg/ha de K
2
O. O uso conjunto
dessas doses possibilitaram um incremento de apenas 11 @/ha sobre a
testemunha (Figuras 6 e 7). Como a Delta Opal só produziu 96 @/ha na
ausência de NPK (com se verá no ensaio com NPK x Variedades), o uso de 59-
142-95 permitiu um incremento médio de 31@/ha de pluma, cuja receita atual
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Fig. 4. Produção de pluma do algodoeiro em função de doses de fósforo (P
2
O
5
).
Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Fig. 5. Produção de pluma do algodoeiro em função de doses de potássio (K
2
O).
Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Fig. 6. Variação na produção de pluma no algodoeiro em função da elevação dos
níveis de fósforo em vários níveis de potássio. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA,
safra 2003/2004.
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com a pluma a R$ 51,00/@ (http://www.aiba.com.br) é de R$ 1581,00/ha ou,
se vendido em caroço ao preço médio de R$ 21,00/@, o acréscimo de 71 @/ha
permite um R$ 1491,00/ha. O custo dessa adubação é de cerca de R$ 800,00/
ha (considerando R$ 1,20/kg médio de uréia, superfosfato triplo e cloreto de
potássio). A obtenção de produtividades acima de 122 @/ha de pluma pode ser
obtida por qualquer das combinações NPK seguintes: 59-95-47, 59-47-95 e
59-95-95 kg/ha. Abaixo desses níveis a produtividade se equivale com a da
testemunha. O uso de maior dose de P (59-95-47 kg/ha) é preferível para
enriquecer o solo ao longo dos anos de cultivo. O custo dessa adubação é de
cerca de R$ 551,33 (com R$ 1,20/kg de uréia, superfosfato triplo e KCl), a
renda é cerca de 28 @/ha a R$ 51,00/@ ou 1.428,00/ha, com lucro presumido
de R$ 876,67/ha, nos anos chuvosos.
Qualidade tecnológica de fibra
Neste solo especialmente fértil, as doses dos nutrientes aplicadas reduziram o
percentual de fibra e a sua resistência, tendo pouca influência sobre as demais
características (Tabela 5). A resistência, entretanto, permaneceu dentro do
exigido pela indústria sendo considerada muito forte.
Individualmente, as doses de P, K e Mg se comportaram de forma diferente. O
P
2
O
5
 elevou ligeiramente o percentual de fibra e reduziu o índice de fibras curtas.
O K
2
O reduziu o micronaire e a maturidade e elevou ligeiramente o Rd e o +b,
entretanto com efeito nulo sobre a fiabilidade. O MgO, por sua vez, aumentou o
micronaire, reduzindo a fiabilidade.
Fig. 7. Variação na produção de pluma no algodoeiro em função da elevação dos
níveis de potássio em vários níveis de fósforo. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA,
safra 2003/2004.
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Tabela 5. Variação na percentagem de fibra, no peso médio de capulho (g/capulho),
no comprimento (UHM, mm), na uniformidade (UNF, %), na resistência (STR, g/tex),
no alongamento (ELG, %), no micronaire (MIC), maturidade (MAT, %), reflectância
(Rd, %), amarelecimento (+b, %) e fiabilidade da fibra em função de doses de P
2
O
5
,
K
2
O e MgO. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
OBS.: O efeitos foram testados pelo teste F. EL – Efeito linear; EQ-efeito quadrático; EC-Efeito cúbico; Ns-
não significativo até 10% de probabilidade.
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A qualidade da fibra variou dentro dos padrões aceitáveis permanecendo dentro
dos critério de excelência da indústria têxtil.
Conclusões
Em ano de clima favorável, o uso de dose moderada de nitrogênio, de correção
forte da fertilidade em fósforo e de dose média de potássio pode aumentar a
rentabilidade do produtor de algodão em mais de R$ 690/ha com a cultivar Delta
Opal. Em anos secos é pouco provável que isso ocorra devido ao achatamento
do patamar de produtividade. Nesses casos, o uso de doses médias/anuais de
P
2
O
5
 (até 95 kg/ha) parece ser mais apropriadas para a correção da fertilidade do
solo neste nutriente.
Ensaio III - Produtividade diferenciada de variedades de algodão em diversos
níveis de manejo da adubação NPK no Sudoeste da Bahia
Também foi montado no Centrevale um ensaio com seis variedades comerciais
de algodão (Aroeira, Ipê, Sucupira, BRS 201, Delta Opal e Fibermax 966) e
quatro níveis de adubação (testemunha, 41-59-36, 82-118-71 e 164-178-142
kg/ha de N-P
2
O
5
 e K
2
O). O delineamento foi em blocos ao acaso com três
repetições. A idéia básica é determinar o grau de resposta da planta ao nível de
manejo da adubação com o objetivo de selecionar as mais produtivas com o
menor quantidade de insumo aplicado.
A data de semeadura e emergência foram idênticas às anteriores, assim como o
manejo empregado. O tamanho da parcela útil seguiu o padrão de 6 linhas
distanciadas em 0,76 m cada uma com 7m de comprimento. Foram colhidas as
quatro linhas centrais de ponta a ponta em cada parcela.
Crescimento e produção do algodoeiro
No conjunto das variedades trabalhadas, houve uma intensa resposta linear a
aplicação das doses crescentes de NPK na safra 2003/2004, assim como em
crescimento em altura e diâmetro do caule, em área foliar, em número de capulho
por planta e no peso médio de capulho (Tabela 6). Mantido constante o número
de plantas/m todos os componentes de produção foram afetados à exceção da
%fibra, mostrando que o algodoeiro é altamente demandante de nutrientes
quando existe condições favoráveis de clima para seu crescimento e produção.
Os teores dos nutrientes, a exceção do potássio e do Ca no tecido foliar, não
foram alterados, provavelmente porque o forte crescimento obtido tenha diluído
as maiores quantidades absorvidas desses nutrientes (Tabela 7).
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Das variedades estudadas, a Delta Opal se destacou como a mais produtiva,
seguida de perto e se equivalendo na média das doses de NPK, a BRS Aroeira e
BRS Ipê, com produção de 111, 104 e 102 @/ha de pluma (Tabela 6 e Figuras
8A e B).
Quando se analisa a eficiência de produção de cada variedade, em termos de
produtividade obtida em cada nível de NPK (Figura 9A e B), observa-se
claramente que a Aroeira se destaca como a mais produtiva e eficiente no
aproveitamento da fertilidade natural do solo. Entretanto, ela não responde com
eficiência a aplicação de doses crescentes de NPK. Neste caso, a Delta Opal é
superior. Isto mostra que para as condições de pequeno produtor e uso de baixo
insumos no Vale do Yuyu, ou para fugir dos riscos inerentes a falta de resposta
da adubação em anos chuvosos, a Aroeira é fortemente indicada para cultivo
Tabela 6. Produção de algodão em caroço (PROD, kg/ha; PDC, @/ha) e em pluma (@/
ha), altura (ALT, cm), stand final (STFM, plantas/m), diâmetro do caule (DCAU,
mm), número de capulho/planta (NCP), área foliar/planta aos 60 dae (AF60),
percentagem de fibra e peso médio de capulho (PMC, g/capulho) em função de
variedades e níveis de adubação NPK. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra,
2003/2004.
Resposta em pluma de níveis de adubação dentro de variedade: Aroeira – Fc: ns; Ipê – EL<12%; Sucupira
– EC<10%; BRS 201 – EL<16%; Delta Opal – EL<1%; Fibermáx – EC<5%. EL-efeito linear; EC-Efeito
cúbico; Fc – valor  F calculado.
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entre os pequenos e grandes agricultores. Para aqueles mais tecnificados e
capitalizados, que possam correr mais riscos, a Delta Opal é a variedade
indicada, podendo acrescentar 30 @/ha no mais alto nível de adubação
estudado nas condições de clima favoráveis do ano agrícola de 2003/2004.
 A BRS aroeira não respondeu a adubação sobre o solo fértil em que foi
cultivada, chegando mesmo a ter sua produtividade reduzida em conseqüência
das doses crescentes de NPK utilizada (Figura 10A e B). A BRS Ipê respondeu
forte e positivamente às doses usadas, porém com menor desempenho do que
Aroeira nas menores doses e do que a Delta Opal nas maiores. As demais
variedades foram inferiores as citadas anteriormente, mesmo quando
responderam a adubação e não são indicadas para cultivo econômico e uso
eficiente de recurso de fertilidade natural ou induzida no Vale do Yuyu.
Qualidade tecnológica da fibra
As variedades usadas tem forte diferença em sua qualidade de fibra,
sobressaindo-se a A Fibermax, a Aroeira, a Sucupira e a Delta Opal como as de
melhor qualidade em finura, resistência e fiabililidade, dentre outras (Tabela 8).
Tabela 7. Teores foliares de nutrientes no algodoeiro em função de variedades e níveis
de NPK. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
OBS.: EL-Efeito linear; EQ-Efeito quadrático; Fc-Valor F calculado.
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A BRS 201 tem baixa resistência para as exigências das indústrias têxteis
modernas. A Delta Opal teve a melhor produtividade e rendimento de fibra,
associada com qualidades intrínsecas excelentes.
Conclusões
A aroeira é a variedade mais produtiva, de manejo mais econômico e menos
arriscado para o pequeno produtor para cultivo com nenhuma ou com dose
mínima de adubação NPK (59-42-36 kg/ha de NPK ou mesmo os 100 kg/ha de
MAP, como vem sendo recomendado). Também deve ser utilizada para aqueles
que querem correr pouco risco com aumento de custos devido aos fertilizantes
no Vale do Yuyu. Tem boa produtividade (> 100 @/ha de pluma, nos anos
favoráveis) e excelente qualidade de fibra.
A Delta Opal deve ser adotada pelos agricultores mais tecnificados e
capitalizados, com condições técnicas e econômicas de correr maior risco. Deve
Fig. 8. Produção média de pluma pelas variedades de algodoeiro sem (A) e com (B)
correção pelo stand final. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
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ser manejada no Vale do Yuyu com o uso mínimo de 59-42-36 kg/ha de NPK,
na maioria dos anos, com acompanhamento sistemático da evolução do clima
(pluviosidade mensal registrada e previsão do tempo), fazendo coberturas de NK
até os 40 dae, se necessário. Em anos favoráveis pode ser aplicado até 164-
178-142 kg/ha de N-P
2
O
5
-K
2
O, dependendo da relação de preço @ pluma/kg de
fertilizante NPK. Na safra 2003/2004, com o custo da adubação NPK em cerca
de R$ 1,20/kg, o custo adicional pelo uso dos níveis baixo, médio e alto foram
de R$ 361,96, R$ 735,30 e R$ 1283,44, respectivamente, para uma receita
esperada de R$ 816,00 (16 @/ha), R$ 969,00 (19 @/ha) e R$ 1326,00 (26
@/ha), com ganhos de R$ 454,04/ha, R$ 233,70/ha e R$ 42,56/ha,
respectivamente. Observa-se que o lucro líquido é maior que o investimento
apenas no primeiro nível. Acima dele o risco se torna cada vez mais alto e o
lucro tende a desaparecer com doses acima de 164-178-142 kg/ha.
Fig. 9. Produção de pluma pelas variedades de algodoeiro dentro de diversas doses de
N-P
2
O
5
-K
2
O sem (A) e com (B) correção pelo stand final. Centrevale, Palma de Monte
Alto, BA, safra 2003/2004.
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Fig. 10. Produção de pluma influenciada por doses de N-P
2
O
5
-K
2
O dentro das
variedades testadas, sem (A) e com (B) correção pelo stand final. Centrevale, Palma
de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Adensamento da população de plantio
Local de plantio: Centrevale, Palmas de Monte Alto, BA
Tratamentos: 12 tratamentos em distribuição fatorial 4x3
• Espaçamentos: 0,35m / 0,45m / 0,6 m e 0,75 m.
• Densidades: 6, 9 e 12 pl/m.
• Adubação: 100 kg/ha de MAP no plantio.
• Tratos culturais: todos os demais tratos foram feitos de forma idêntica ao
manejo da fazenda.
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• Delineamento: blocos casualizados com 3 repetições, totalizando 36 parcelas.
Cultivar: Delta Opal
Data de plantio: 3/dez/04
Resultados
Discussão
Tabela 8. Variação no comprimento (UHM, mm), na uniformidade (UNF, %), na
resistência (STR, g/tex), no alongamento (ELG, %), no micronaire (MIC), maturidade
(MAT, %), reflectância (Rd, %), amarelecimento (+b, %) e fiabilidade da fibra em
função de doses de NPK e variedades. Centrevale, Palma de Monte Alto, BA, safra
2003/2004.
OBS.: EL – Efeito linear; EQ – Efeito quadrático.
Tabela 9. Efeito da população de plantio sobre o número de capulhos. Centrevale,
Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004
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Tabela 10. Efeito da população de plantio sobre o peso de capulhos (g). Centrevale,
Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 11. Efeito da população de plantio sobre a altura (cm). Centrevale, Palmas de
Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 12. Efeito da população de plantio sobre a produtividade de algodão em caroço
(kg/ha) . Centrevale, Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
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Tabela 13. Efeito da população de plantio sobre a percentagem de fibra. Centrevale,
Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 14. Efeito da população de plantio sobre a produtividade de pluma (kg/ha).
Centrevale, Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 15. Efeito da população de plantio sobre o comprimento de fibra. Centrevale,
Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
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Tabela 16. Efeito da população de plantio sobre a uniformidade de comprimento.
Centrevale, Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 17. Efeito da população de plantio sobre o índice de fibras curtas. Centrevale,
Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 18. Efeito da população de plantio sobre a resistência. Centrevale, Palmas de
Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
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Tabela 19. Efeito da população de plantio sobre o alongamento. Centrevale, Palmas
de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 20. Efeito da população de plantio sobre o Índice Micronaire (finura).
Centrevale, Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 21. Efeito da população de plantio sobre a maturidade. Centrevale, Palmas de
Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
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Tabela 22. Efeito da população de plantio sobre a reflectância. Centrevale, Palmas de
Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 23. Efeito da população de plantio sobre o grau de amarelo. Centrevale,
Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
Tabela 24. Efeito da população de plantio sobre o Índice de Fiabilidade. Centrevale,
Palmas de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
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Na safra 2002/2003, alguns resultados experimentais evidenciaram vantagens
do plantio adensado de algodão. O presente experimento foi conduzido com o
objetivo de avaliar a técnica na Região Sudoeste da Bahia.
O adensamento, principalmente devido à redução do espaçamento, diminuiu o
número de capulhos por planta e reduziu levemente o peso dos capulhos.
Porém, essa diminuição foi compensada pelo maior número de plantas de forma
que em média, a produtividade de algodão em caroço aumentou 5%, mas na
densidade de 6 pl/m, o aumento foi de 17,5% entre os espaçamentos de
0,75m e 0,35m. A percentagem de fibra também foi levemente melhorada no
algodão adensado, de forma que o aumento de produtividade de pluma foi de
8,2% em média e de 18,7% na densidade de 6 pl/m.
A altura das plantas também foi reduzida com o adensamento. Na configuração
0,75m x 6 pl/m a altura foi de 105,0m, enquanto no adensamento 0,35m x 12
pl/m, a altura das plantas ficou em 89,7m.
Quanto às características tecnológicas da fibra, esperava-se diminuição do Índice
Micronaire, como aconteceu em dois outros experimentos de adensamento, mas
o comportamento não se repetiu neste local e a finura teve apenas uma pequena
diminuição sem significância estatística. As características de fibra, de forma
geral, não foram influenciadas pelo adensamento, observando-se apenas leve
tendência a aumento do grau de amarelo (+b), aumento da uniformidade de
comprimento, aumento da reflectância e redução do índice de fibras curtas. O
Índice de Fiabilidade praticamente não se alterou.
Apreciação econômica conjunta dos ensaios de adubação e
manejo do algodoeiro
Doses diversas e matrizes exploratórias foram usadas para estudar a resposta do
algodoeiro no Vale do Yuyu. Portanto, a apreciação conjunta dos melhores
tratamentos é uma ferramenta necessária para unificar a resposta econômica
obtida nos ensaios. São considerados que:
1. Á área é homogênea e a variância é semelhante entre os ensaios. De fato o
coeficiente de variação (%) para produção de pluma variou de 9,2 a 11,2%.
2. A mesma variedade foi utilizada – Delta Opal.
3. Os tratamentos são complementares nos diversos ensaios.
4. Só vale apena adubar se for para produzir acima do encontrado na ausência
de qualquer nutriente (95,6 @/ha de pluma).
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5. Os custos adicionais para o nível de produtividade acima da dose zero são
modificados apenas pelo uso dos nutrientes.
6. São considerados um custo médio de R$ 1.200,00/t de adubo NPK (R$
60,00/saca 50 kg) e de R$ 51,00/@ de pluma.
O maior retorno econômico obtido, medido pela receita líquida, foi com o
tratamento 71-95-24 kg/ha de NPK que proporcionou um lucro de R$
1.046,58/ha e um retorno de 2,95 vezes o capital investido (Tabela 25).
O menor risco na atividade, no entanto, foi alcançada com a aplicação apenas de
nitrogênio (59 kg/ha) que proporcionou um dois maiores lucros com b/c de 6,46
vezes o capital investido. Isso mostra que a principal deficiência do algodoeiro
no Centrevale, para a Delta Opal realizar seu potencial produtivo, era o nitrogênio
na safra 2003/2004. Esse fenômeno é difícil de ser repetido nos anos secos e a
dose que deu o maior retorno líquido é o mais recomendado, pois enriquece o
Tabela 25. Variação dos custos com NPK, da receita bruta (RB), da receita líquida
(RL) e do benefício custo (B/C) em função de tratamentos selecionados. Centrevale,
Palma de Monte Alto, BA, safra 2003/2004.
*Aplicado 1/3 no plantio e 2/3 em cobertura aos 20 DAE.
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solo em fósforo, reduz a relação K/Ca e pode ter parte do N poupado caso as
condições climáticas não se revelem apropriada para a realização da cobertura.
Em ano de menor pluviosidade a falta de resposta ao P e K pode ser
transformada em investimento futuro, reduzindo as doses no plantio seguinte,
pois são elementos de forte poder residual no solo, especialmente por ter alta
CTC e não permitir a perda fácil do potássio aplicado (mesmo porque não haverá
umidade para isso).
Ficou demonstrado que os espaçamentos (0,35 m e 0,60 m entre linha) mais
estreito com a densidade de plantio de 6 plantas/m são os mais eficientes para a
variedade Delta Opal nas condições do vale do Yuyu com o uso de baixa dose
de nutrientes (100 kg/ha de MAP, cerca de 10 kg/ha de N e 50 kg/ha de P
2
O
5
).
A produtividade alcançada de 127, 121 e 107 @/ha de pluma nos
espaçamentos de 0,35, 0,60 e 0,75 m, respectivamente, com 6 plantas/m
mostra que adensando pode-se aproveitar o máximo de eficiência nutricional
nesta cultura, com baixo custo. Entretanto a interação com outros critérios de
manejo de pragas e a facilidade de circulação e colheita mecânica ainda não fora
esclarecidos pela pesquisa, apesar dos resultados serem animadores.
6. Doenças Foliares do
Algodoeiro
Nelson Dias Suassuna
Marcos Massamitsu Iamamoto
Controle Químico da Mancha de Ramulária do Algodoeiro
(Gossypium hirsutum )
Objetivos
Avaliar o comportamento de diferentes fungicidas, isoladamente ou em
combinação com outros produtos da mesma classe, visando o controle dessa
importante doença no sistema produtivo da cultura do algodoeiro.
Material e Métodos
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O presente ensaio foi implantado e conduzido em propriedade particular,
localizada no município de São Desidério – Distrito de Roda Velha/Ba, no
período de novembro de 2003 a maio de 2004. A semeadura em ambos
ensaios foi realizada em 15/11/2003, cultivar DeltaOpal, considerada suscetível
à Ramularia areola, em área de lavoura com alto nível de infestação da doença
em anos anteriores., sendo o manejo e a condução do ensaio, os mesmos
utilizados na fazenda e região.
Os tratamentos e concentrações de produtos comerciais (kg ou L de p.c./ha)
encontram-se na Tabela 1. Todos foram constituídos por quatro pulverizações,
em intervalos de quinze dias, sendo que no caso da testemunha não foram
empregados fungicidas. Para pulverização empregou-se pulverizador costal
pressurizado a CO
2
, bico tipo leque SS DG 11002, com 3,0 bar, e vazão média
de 200 L/ha.  Utilizou-se do delineamento experimental de blocos inteiramente
Tabela 1. Relação dos 11 tratamentos com fungicidas aplicados isoladamente ou em
combinação, em série de 4 aplicações no controle da mancha de ramulária do
algodoeiro, cultivar DeltaOpal, na Fazenda Acalanto, safra 2003/2004, em São
Desidério - Roda Velha/BA, sob condições de infecção natural.
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casualizados com quatro repetições, sendo as parcelas compostas por seis
linhas de 5 m, espaçadas 0,75 m, sendo avaliadas as duas linhas centrais,
com uma área útil de 9,0 m2 para cada parcela.
Para a avaliação empregou-se escala de notas que variaram de 1(sem sintomas)
a 5 (sintoma severo de desfolha precoce) de acordo com Cia et al., 1997; Cia
et al., 2002; Iamamoto, 1999. A partir de 15 dias após a terceira aplicação,
ou seja, aos 120 dias após a emergência das plantas foi efetuada a avaliação
dos níveis de severidade da doença e determinada a produção (arrobas de
algodão/hectare – 1 arroba = 15 kg de algodão em caroço).
Resultados e Discussão
Conforme os dados obtidos (Tabela 2), observa-se que em relação à severidade
da doença (nota), todos os tratamentos mostraram-se eficientes e diferiram
estatisticamente da testemunha. Dentre os fungicidas avaliados, as menores
notas de doenças foram observados nas aplicações seqüenciais representados
pelos tratamentos  9, 8, 7, 6, 10, 2, 5, 3 e 4, os quais mostraram-se
superiores estatisticamente aos demais fungicidas e a testemunha sem
fungicida.
Tabela 2. Efeito de 11 tratamentos com fungicidas aplicados isoladamente ou em
combinação, em série de 4 aplicações, no controle da mancha de ramulária do
algodoeiro, cultivar DeltaOpal, na Fazenda Acalanto, safra 2003/2004, em São
Desidério - Roda Velha/BA, sob condições de infecção natural.
1Médias seguidas por mesma letra, na mesma coluna, não diferem estatisticamente entre si (Duncan a³
0,05%). 2Valores determinados através da fórmula de Henderson & Tilton (1955).
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Os tratamentos  1 e 11 nas doses trabalhadas assim como na sucessão de
fungicidas, foram intermediários de acordo com as notas de severidades de
doenças, mas diferiram da testemunha.
Em relação à produção, verifica-se que os tratamentos 4 e 9 não diferiram
estatisticamente da testemunha, contudo, propiciaram incrementos produtivos de
até 10% e ou 34,2 @/ha. Os demais tratamentos com sucessão de fungicidas
diferiram da testemunha sem fungicida e propiciaram incrementos de produção
em torno de 10 a 21,4%, representando cerca de 75,3 arrobas de algodão a
mais por hectare.
Os dados referentes à eficiência obtida mediante a aplicação de trifloxystrobin e
azoxystrobin mostraram-se convergentes aos obtidos por Iamamoto et 2001, os
quais verificaram que os produtos à base de estrobilurinas, isoladamente ou em
mistura com fungicidas pertencentes ao grupo químico dos triazóis,
apresentaram eficácia no controle da mancha de ramulária e no controle da
ramulose do algodoeiro. Tal fato significa, em termos práticos, na viabilidade do
controle simultâneo de ambas doenças na cultura do algodoeiro o que,
certamente, implicará em redução de custos de controle de ambas doenças e
possibilidade de maiores respostas em produtividade. Dessa forma, comparando-
se os resultados obtidos mediante a aplicação de azoxystrobin, trifloxystrobin,
pyraclostrobin, isoladamente ou em combinação com tebuconazole,
propiconazole, cyproconazole, epoxyconazole, metiram, associado a
azoxystrobin, trifloxystrobin, pyraclostrobin, carbendazim e tiofanato metílico
isoladamente ou em mistura com trifenil hidróxido de estanho, ou flutriafol, ou
tetraconazole são indicações de novas alternativas possíveis de serem
empreendidas visando o controle da mancha de ramulária. Tais alternativas, além
de propiciarem ao controle de doenças associadas à cotonicultura nacional, essas
possíveis combinações de emprego de fungicidas representam também
estratégias importantes a serem adotadas no manejo da resistência de fungos
(Brent, 1995), de tal forma que se minimize os riscos do surgimento de estirpes
de R. areola e outros patógenos associados à cultura do algodoeiro.
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